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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.784—DE 1 DE OUTt'IlItO DE 1900

Concede autorizado á &The Rubber tstates of Pará, Limited,* para,
funccionar na Republica

O PrOSidMdc da R:publica doS E •d'adas Unidos do Brazil. at-
tendendo ao que requarm a 'nu.? llubber Estatrs ar Para, Lirni-
kW, devidamente representada, decreta

Artigo untbo. E meedida, autorização it The Ruhher Es-
iates of Parti, United, para fiinecionar na Republica com os
estatutos que apresentou, sob as clausulas que com este baixam
assignadas polo Minist ro da Iadustria. Vi ição e Obras Publicas,
e ficando obrigada ao cumprimento das -formalidades exigidas
pel a legisla (:ão em vigor.

Ca pitai Federal, 1 de outubro de 19(X), 12 0 da Republica.

:11. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

• Alfredo .3.1"aia.

Clausulas a que se refere o decreto n. 3.784, desta data

•
A Tia' Ilabber Estales ofePard,..Limitett, é obrigada a ter um

representante no lirazil com pleitos e illimitados poderes para
tratar e definitivamente resolver as questões que se suscitarem
quer eom o Governo. quer com particulares, podendo ser de-
mandado e reeebar citação inicial pela companhia.

11

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos univa-
mente ás respe,livas leis e regulamentos o á jurisdieçao de seus
tribuna os judiriariosou administrati \ao:, sem que em ti 'II
algum possa a referida, oonxim alia rutila um t' qualquer excepção
fundada em seus estatutos.

fiE
•

Pica dependeete de autorização do GOVerlIO Feleral qualquer
alteração que a companhia tenha de fazer 1105 respectivos es-
tatutos. Ser-Um-lia cassada a autorizdção para funceiona0 no
Brazil, si infringir esta clausula.

IV

A infra f •Çã O (10 qualquer das clausulas, pura aguai não esteia
comminad pena espeAal, será punida com a muka do um conto
de réis (I :(io) a cinco contos de réis (5:000t) e no caso de rein-:
Meneia pela cassaçãu (lu autorizaçam, concedida pelo decreto
em vir,udt, do qu ,1 aixam as presontes clausulas.

Capital Federal, 1 de outu fro do 1900.—.11fredo,3Idia.

Eu. abaixo assigna,do„1fronso II n nrbitio Carlos Garcia, tnido-
ctor publico juramentado it in t erprete coirtmercial, nomeado
pela Junta Commercial desta prava, com 4 ,zeri1itOtio rua de
.8. Pedro n. 14, sobrado, certi fico pela prescuie '1 00 ruo foram
apresentados uns estatutos, eserip ros na Engata inglez atim de
os traduzir litteralmeute para a lin gua verUacii ; :t • o que
cumpri em razão do mea officio, o litt eraluien te vertidos di7.0111
o seguinte :.

Traducção—The Redher Rstates of pww.,
compartidas, de 1862 a 1896—Contracto de sociedade, da Tive
Rubber Estales of Para, Limi(ed

I n , o nome da companhia rs The Rubber Estafes of Porá,
Limited;

2. , a sible da companhia será sita na Inglaterra
3", os fins para os gimes a companhia se.esta boleei-, Não os

seguintes :	 •
(r) adquirir por c oupra certos terrenos productivos ih . bor-

racha-sitos no Estado do Pará, Republica do Itrazil, o para este
fim adoptar e levar a, effeito, com on sem moditleaçii-s, unt
contracto datado de 21 di março de I8Ne foito entre o .bigto
African Gold Pro,per(ies, Limilerl, de unia parle, o 'William 110-
land Iterkeley, como administrador por Flete e cru nome desta
companhia, da outra parto

b) dedicar:se no Brazil ou em eu) 00 qualquer p 1171 ao inero:•io
ou iwgocios de plantadores, cultivadores, segadores. fa iwieatites,
preparadores, COMMerCiaales, vende !ores. imporia,;(in s. e ex-
portadores O negociantes de borra . dta o outros quaesquer
artigos que a companhia a todo tanipu deter:ninar, e aos it
C105 11.1! ldalltallOr08 1-1.'gi.v*Iant n ':j de Dl oleiras, fiz atdeir.,-: e
plantadores tu ri todos os s.' is ia unis, e ein part bui Ice ;to 1:(.40oill

'ou negocios ri preparar p ira o x.r ,,vad.0 e ' d. , dispo'', a : Da de
auferir lucros dos produelos dos tercead ,...: o teoej tia los no 0)a-

tracto ref. , rido nt para:fraldai (t) d esta clausula.:
ci fabricar, manipalar, ro . nprAr. v:9111 '0. perintita0 e ridgo-

ciar. tanto por atacado e ullu t;L Pt./..11!10, 110	 pi , r . o.e.ccatocias,
apparells, manilHas, f..rram-rras, 	 a?.ti;a: e efoisas
(1; tudds a espeeies Itsadus ou conveniont .. 4 • pii .a, iiii;,iriir-r lis
riegutdus que forem ou parecerem ser ti tu' ou em p ine :10 o .n ri o 5
114».1)(. 10.-; 011 1.11 "tereSSOS (11 companhia, ou q rio foreto nodessarios
ou qrP	 probabilidado do sn t na rem nettid-saril is 411'S

g l iezes 	 quaesquer de sses negoc:os
d.) adquirir de qualquer conipaulda, E stado sobe rano. go-

verno, eutoridado ou pessoa. ou p 'ssnas 1111 te . quer cont''
licenças, direitos. opções, decrotos, poderas bit pri vil
qualquer espot:ie. que d, e(unpaitilia 1) ,. 15 a I n parecer de te'	 i

O exploral-os, desenvcdvel-os, executal-om, i'Xr'i',i.'I-ri O uti-
lizai-o:4 ;

e) adquirir no Brazil ou em qualquer outro p;iiz. por vompra,
arrendamento, concessão, lic ença., ia trinu ta ott por mit •a forma,
terreiros, terras do Drineração, direitos (b , aguada s, minas, di-
reitos (10 laineracãg, 1111lierad,4, moinhos . mo-
Due t os, rIlicilias ,do fundir e outras para o tear:unem:: de

ae:4 Cx min , raes, o prepatnr . 0,e MPtac, ; para O Ino.•(•:D1O,
Cora xvi ...., adendo tainhem todo o ;.r.'11C1 . 1 1 II a 0,1111e 1(: n/("-1., Ma-

C11111:1N e itta'eri-ies uteis oit	 julgatb-s urdis para o .,
cultivo d,cs. arvores, a manulactura„ eollicita o 11P('Ilar ibu bdr-

ta,clia e para Innerar, moer, tral.a o ou • beneficiar ineiaos ou
mine .aes

f) adquirir por compra, arrendii ei It. 1, licança, ou de outra
fOrm l , a hsolvia ou o a;	 g.u'aes liii ti
eltisiv!	 clo qualquer lo,:daa	 logaras, 5)1111' todds tuui muti-z -
titior tl:reites do p:tt'il 45111 p".1c • ••:;•108 0011

ou en t ra:	 eu que s dr , ,ti juig.t . las teor:, paca quae...1m.e
dos fins da, companhia o n e.:oc:aloe: I , i1 (11;s1Wir	 4.11
quaesta er	 a e! lis rei; 1 v- n -t:

g) c:d	 o 'riflas na .1	 011	 as à.
• companaia e c.o-raruir, intait o . . ali	 :'az:o. e expluidet vias

lë.rreas, bon Is, Bali	 t	 cana
poços,	 . .-4r.tda n ,	 IDA 'i s , (.;1;;1`
pensão, viv:-.111.ls,	 1 •.j • tS, ven ias, a: 0.1.tz 'Ir:, (Mie:111.de
gdz e o l .cds	 is.	 11..i 'Uivas
e uttitrds tdras e ap ,die	 $ d qualqiu ,r	 e cuia
que	 5.11' conwili..::hiis	 u s e',.4 ou itire • s, coasi 1..1.are:a
Colit'effiMIL 5 oa trAds	 linz;	 e O )i 	 para o ('LD:-
tej u dO GIZtd,^JS, nrn 5.:41-1.4,., e :'; :tr1-i 	 a e .01-wal-os

h) fl.tzer qualquer n	 re	 .1. e oupaillnit con-
siddrar diroctu ou indireetamem„,	 ae desenvolvi-
nignto de qualquer proprioda te em que C5! e • 'l ie	 idd ella
OU ao dos interesses da tomixsujii,,, cai g.-_,,ral;
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i) erripPogar e pagar a engonlaiiros, agrimensores. pardos,
:1	 11 . s autras	 aias, e ansiar-11as ou e irp iraçõos o' miga-

z	 t, 	 ed. 'S? le 'in,P O ipediç -ies pa	 pasattizar, e iplo-
rias	 . .aa a a e tal	 11:1 tS	 iilee i0 . 1:1,1. LIA- Par e1ktSt.1iv dvar

. fiz o 114 t ,s tainos, ¡latinas. diatric a.s. tom itwi s e pro-
l );	 11	 13.*:17, 1 Ittl.1 • 111. Otar0	 qu. l	 Soja 11(10
1) -,11: . , . ida da C altista	 quar não, o )'id ninr o au sitiar a
e .1 . 11:	 1 taas arraiais, quilitasalistrietes,territorbis e pro-
psi . 1.i. ias na lasizil	 em qualquer outro paiz, quer sejam de
in .oariedalla da companhia, quer não, e colonizar e auxiliar

 lessos térreiris, quintas, distrietos, te,rritorios e
peapri , lutes, o adeantar, pagar ou contribuir para os gastos ou
(II , ,utra ferina aaxiliar a quaesquer pessoas ou companhias
que piiZen1, adquiram. se estabaleçain, cultivem, minorem,
e iiiiquam ia destinvolvain de outro usado essas terrenos,
quinLez, dis!-riet , )s, tarritarias e propriedade;

ji	 alininistrar, desanvolver, arrandar, hy-
p iiliavas. disPar ou dar qualquer outra applicação a tolas ou

oi l a b l usas sia rt O dos bans sociaes
h) c,m1prar, arrendar ou adquirir de outro modo, estabelo-

e ir. melhora a colonizar, arrotear e cultivar terras e humo-
vais no Brazil e em outro qualquer paiz, e estudar, explorar e
iiisailvolsair as riqu 'ias naturatis das mesmas terras e immo-
vais, (saneando, plautoralo. roçando. minerando. esg dando,
i . rig mio, e:ire:titila, 	 tlhorandti e tratando—os do qualquer
aia a ar l uaira,	 do galo tts ineSnlas nu outras terras,
e isto: O	 mal dist e em geral. minerar e fazor todo o

, né: •() lio ope Nu:ias dO ininiara.çãs) no Brazil ou em qualquer
41 . 11 sa parto II mundo

1) taratiaar 11 » gado as m orenas ou outras terras e criar e no-
ossila r Pai todas a asissiiiis de animaes domasticos, gado vacount

ov d i tam prodia•tos matorians
„o :aro liar . t l I :pe..0e e promover aaintigração ou immigra-

ça para as leni is da companhia e estalada:ser (adimos nallas e
p	 0:t	 fins Will) asta e e. ilar (111110S11 ler (111 41 11:18 (IIl dinheiro.

a) ra;phiritr, das a l valyer as . 111 tesas natu sites d tirar vanta-
g de falas. on guies itair (I is terreaos,. plantaçõaá, mattas,
min is e fi'lritias quo a todo tempo s'a achem na posso da
41	 p	 malta qata datarminaram os diraetores

(11111 itl) ica. insta llar todo; os prneiSos moinhos, m icta-
i) -a a a apassillais, o fliciu:IA di•fundição, lal»eatori is, fabricas,
assa - da iii iradia. e ont Pus oREi dos canstruir, manter e alta-
r a. e l u	 a1ih,f1.1e'os, bisais, linhas telogra-
p ar is ali .panisquar outras: linhas on vias da . communicação,
, I •aa . por	 . i i da 1 d egrasato, lel ipliane. phettograpito,

•ph in 1. pior par murai inoia .111 !Muna a ele itricidado
,•, pteu na 1 1 loa III! fit! ()Ill . 	 fr:111, 11: wrvatorios, riça%

a, usdnei as, ;razoai aros ti ob 'as hy ira:alie-is, obras d. anoto,
o'ias	 d a i r eig l ( t 1, ti' pichos, ina l ai-4 e outros toab
d	 11l limar na taro .a 11 esp ti 1. CO 111)1' II', arrendar. alugar
ou ai	 vita:Soa ti t vios da vela ou a vapor, celebrar e
ItN	 141.11.1.!StiO h . 1 ...that- IMOS O convençõns (lua 51 con

liii 1/1 , :ti tt:s.t rios e preeko; a 1 111 de habilitar a ensaia olaia
ar mis st)	 opeuaçõeS e pira a administração

1 . 11 e giwt , nilia	 ng!g.wios e praticar todos as
ii' li ii; can as	 ant julgadas p irtinanttis ou oon luaintes

oli: 'li ti do: s ip	 litosi	 ins. quar	 no Bra.zil, quar
tas',	 aimaili 1 011 em oiti.	pl.	 ;	 •

0) v(4:11111'it	 fabricar, no iruir, p seaarar, cultivar,
aaa ti e. exp Ana r o 11,g,)ciar em to la.4 a; espacia; do

111 -sa losias. g natais :dation rieias 	 a ou li liados, viveres,
lar :lavai ts, prav.sõ is, movais e g avisos, cap tse,
 Is()11 ‘aigi 1 is pela c. anpanhia,	 opesarios ou

[ti '1(nitra 1' 4' a (pai possa est;tbsilecer-se em
. 1 11 11 . p1i1' eu npantlia ou por "outras sies •oas, o desta.
a sie faz ir o (amimarei° do 'tendeiro ott inercieiro ou nego-
,.	 ela galai:
• /,,) campista, construir. fretar O equipar, carregar (quer
por comada:ao. f Par mura' vendisr, 04 1certai9
aia — n.11r. dor .t aluguel ii negociar com vapore: ou outros
ao	 savoiros e iimbareações do todas as esponjes.

o . r o nagocio de transporta terrestres e maritimos;
.t liataar por meio da licança, co nprar ou da nutro modo,

can . e as) is da qiiaassiave bens ou pr.viloasias da qual luar
governa brit amima, nitram trian ou estrangeiro e executar e
aumarir os s mis ter ma a condições :

111); ! 1 * , [11 1 . 1q1111' 1 i io Pad Lin 'nua ott	 doe is5o.:
qat 11 luar la	 atai. (i t	 ) -t !,'no	 ranym'i to ou estrau-

s. 'iro qu 1 habilitan a campanhia a lavar a efeito qualquer
it i	 its fins;

ti) pro ativer, organizar e ragistrar outras campanhias que
l',1	 110 entarezas e tua ustriaas, minairos ou o aras pi Bra,al

eia una lulter 0.atro paif., quer para o , fim de ad ¡ui .i I. todos
o	 asaater :aias	 ngaçõas desta companhia, quer para
II) i asa para. 10 , 10.4 1,11 guti isques dos o dados
mear. ocalos nassa l'Olard.(40 lit . SIclO 11411' 01 para attginentar
1111 1 tal indireetamehte os sous haveoes on interessas, O

1;te au adquirir de outro modo o aubscrever e possair ao
a ias, et ''.eeMtll, 1 ..03 ou outras cauaõos de qualquar dessas alimpa-
i , oaas 1 . .aorarrir o pagamento de quaissquer dabeioare3 e ataras
cautelas eraittidas por qualquer dessa s. companhias

£1 tomar ou adqn:irir por qualquer modo e possuir acções,
debco larçA, o'irigaçõas o outros títulos de outra qualanor com-
panhia que trate da quanaiiter negocios que venham trazer di-
r.:et-a ou indiaact t meale tCnOfi • io a esta companhia,

ti) estuar Oh sociodaile ou quadotor ajus t e para divisão tio
lucros, uni, da eress as ou cooperação com qualquer pessoa
ou companhia que exploro ou tento qualquer ramo de negocio
ou transa.cção capaz deolfazar-se opor farina que, directa ou indi-
rectamonta, venha a ser do beneficio a esta companhia e tomar
ott por °atra ferina adquirir e possuir acçõos ou> capitaes em
quaesqtter dessas companhias. Auxiliar o estabelecimento e ma-
nutenção de associaçõas para o benficio das pessoas empregadas
pela companhia ou qui: tenham relações com dia e em parti-
cular as sociedades do soccorros mut•uos;

v) fazer toda a espoje de transacções financeiras ou ban-
carias o, em particular, entrar eia nogociações . de empres-
-timos e adeantam .ntos, offerecer, por abonos, empregar,
comprar, negociar, preparar para o mercado, vender o dispor
de motaes, mineraes, mercadorias, barras de motaes preciosos,
moedas e artigos de valor de qualquer genero, artigos de com-
inarei°, em geral, no Brazil, na alai-Bretanha ou em qualquer
outro palz, receber dinheiro a deposito e arrecadar receitas do
qualquar espeaie;

) vender a empraza da companhia, ou qualquer parte
della. por qualquer preço que a companhia possa Julgar con-
veniente, e, em particular, por acçõos de debentores ou garan-
tias do qualquer outra companhia, cujos fins forem, no todo ou
em. parto, identicos aos desta companhia ; distribuir quaesquer
dos bens sociaes, em dinheiro, entro os accionistas, porém, de
finaria que não se façadistribuição alguma, quo importe na
raducção seis capilal.sem a saneai/ta dos tribunaes. quando for
preciso ; fundir-se com qualquer outra companhia, cujos fins
forem, no todo ou em parte. identicos aos desta e impanhia;
comprar ou .adquirir par qualquer modo ou assumir a si
todos ou qualquer parte doa na.: icios, activos o passivos, do
qualquer pessoa ou cimpanbia gut) faça qu tique]. nego-i0 que
esta comp inhia ostá autorisada a fazer, ou que possua bens
correspon 1 intes aos fins (Lista (lomaan!lia;

) saccar, acceitar, enduasar e assi:.nar notas promissorias,
lattras do cambio e outros tituios tua:miareis; emprastar
dinheiro, e, em paaticularj, ás pessoas que tenham negocios
com a companaia; levantar capita.es por qualquer farina que

COMpalthia melhor entendei. o em particular por eatissã,o do
debeafares garantidas por todos ou quaesquor dos havores so-
('iatisTprosentes o fu t uros), incluindo o seu ca i ital por chamar
ou qualquer parte ospeeitieada 410 mismi; garantir a e ;caução
de contractos, por parte das aceionistas ou de pessoas que
tenhain ni,gaaios com a companhia;

a ) adquirir direitos de patentes o privilegio no Reino Unido
ou ein qu dquer outra paiz, colonia, ou Estado, para quaes(uer
fi is considerados utois para a companhia e revended-os ou tirar
proveito dos mesmos com a fabricação dos productos, dando
licenças para isso ou por outra qualquer forma;

na) einprestar dinheiro a qualquer companhia, sociedade,
pessoa ou associação, garantido pelas as suas omprezas, bens
moveis e immoveis, haveres o e:feitos ou qualquer parte dos'
mesmos, em qu tasquer vondições que se considerarem conveni-
entes e ai-aceitar essas garanti ts quer por hypothecas, debentures
hyptalte iarios, quer par outra qualquer Arma, ou emprestar
dinheiro no Brazil, na Grã Bretanha ou em qualquer outro paiz
com ou .eiu garantia. Jaar gr,ediaações a quaisquer pessoas e
em quaesquer 'casas (pia/pareçam convenientes subscrever
para quaesquar fins, quer de carblatta, quer do benefieencia' ou
para qualquer fim deattilidade publica e am. geral

1)5) pagar as custas, impostos e despezas de ou relativas á.
organisação e incorparaçao da. companhia. e remunerar a
qualquer pa .:sua OU pessuas por sorviços prostados ou por pre-
star i companhia, quer eu> numerario, quer em acções da com-
panhia integraliladas no todo ou parto;

ce) estabelecer e manter agencias desta companhia em todas
as partes do mundo, o dar todos os passos ne.cessa,rios para a
sua administração atractiva e regularizar o cessar com taes
agencias e agir como agentes de outras pessoas, emprehender
exaituar qualauer espade de neguei ,S de agencias, cuja em-
praza pareça conveniente á companhia e fazor registrar, incor-
porar oo reconhee T a cominai:da em qualquer eufonia, paiz
estrangoiro ou região tsWrit marinas

(EM) Fazer todas as outras causas que forem incidentaes ou
conduaentes á coasecuça, ) dos fins supramencionado:, quer por
si sá, quer de saciedade ou em coparticipaçãa com qualquer
pessoa ou outra assaciaçla. e seja coma abafes ou agentes,
tando u poder de pagai . e raotagens ou 'c e-missões por serviços
prestados em obter au garantir ou subscrevam . capitaes para
companhia ou por outra causa.

4, a:limitada a resaoasa!iilidade dos accionistas.
t) capital da companhia é do	 350M°, dividido em

17a.000 acções prefeainciaas de a; 1 cada 1111111 11 175.0aa
acções ordiaarias de 1 cada nina, podando ser augmentado,
reduzido ou St.f4diVillid a. As acções prefarenciaes tarao direito
a um dividendo addicional de prefereacia de sete por cento sobre
as importanciasintegralizadas ou creditadas como inte.gralizadas
sobre cada acçãO e serão Unhem preferenciaes relativamente
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ao seu eapital. Quaesquer acções emittida° rui augmen*o de
capir d I 4)11 1111:ti4l . e!' parti'. (kik' 1 iel'il 0 ser einittidm como
i ii tegr,dizadas a premio ou ao I a r. e e in quae stpter pr( fiwencias,

S OU pei.o•idado so'ire ou su bsequentemente ao rest
ou qua,esquer outras ações da companhia no tino diz respeito
a dividendos ou por outra iforma ciforine for determinado.

Nós. as diversas pessoas cujos nomes e endereços vão
subscriptos, desejamos organizarnies-nos ein companhia de con-
formidade com este contracto de sociedade e respectivamente
concordamos subscrever o numero de acções do capital desta
companhia que vau indicado ao lado dos nossos respectivo
nomes

Net ister0

Nonws , en dereços e Pr'afiss ,7() do3 subscriptores ",e0es "la-
gos por cada
areinnista

W. G.	 gerente dl! e/q111/a11111a,
TillSbU Y Yaousetiell Stret E. C 	

.1 • E. Prestou , engenheiro. 8 Burtun Road, Briston•
\V. Da vies, superintendente de minas, 8 Burton

Road , Briston 	
Tilos, F. rJurtis. thesoureiro 17 Ben'att ltoad East

ternt iii Ileat lo 	
A. H • . Woostram, caixeiro, 23 zula 'toa(' Brunswick

Square, Canilierwel, Londres
H . 'F. Adains, proprietario, 10 Busok It .ad,

Ifigkgale V. Cluts. T. Woosmiln. caixeiro,
1:ent•l1inise, t Ansdell-Road-Peckliam S. E.

Ein data de	 de março de 1898.
.11. Srars. Warisvick., Street.— Keilorick, secretario,

testemunha das assignaturas do W. G. Gillingliain, .1. E.
21peston e \V. Davies.

.70/in It. Sare!, 1 E.ings AIiiis Jard, Londres E. C., caixeiro,
:testemunha das assignaturas (In Thos, T. Curtis. A. II. WOO:./-
'liam, li. F. .1(1a.lus e Citas T. \Voosnaiii.

E' cópia fiel.
•.lissignado) 1.:n -ne$t eleace, tegistrador de Sociedades Ano-

zryn)as.
I( Estava estampado uni seno do valor de 1 shilling.)

—
lieis de vompanhias de 1802 a 18(.11i — Companhia de responsabi-

lidade limitada	 ac(,.."(e, — Estai 11t1)8IIL Sliel4! , 1 n 010 710.1
/e/(6/We • /54(11'8 "/* Mtrá, Lintiled

R." Pode-á a corripanhia, ao em ttir a.cciiPs. entrar em Ac-
cord() caril os p)s : iidores (1 L: incluas p.'tt t	 di'rereica
relat k. ,1»irnie A importdneia das prestações a cobrar e ao pa-

inien t 0 de ssas p •est tçti
9.° Si p da,s co iliçes de distri'luiçáo de qualluer ae(,-..-io a to-

talidade 011 parte da importaneia delias tiver de Ser plv,a, por
tict,-1.:1‘.(1,,,z, cada ilida (.1(»-ssa': prestações, quando vencidas, será
paga á comp mina pelo p:trtador luseripto ti;	 eeto.

10. O capital str . ial autorizado em aeções	 avçó,.s dim-

fiseadas ou renunciadas) potieri-a, ser einittidas rrd;t directoria,
1' ris, nas epaeas e nos termos, (piei. relativamente a

deseontos leni Lauto quanto o p ‘winitir a lei a. todo tempo)
MI a piemos ou de (nitri) Modo. Com os 1,4 11.-

feren e i ll. ou esp2ciaes e p (rd, (ri tili g di C0111111nliia, segioulo
ella entender mais conveniente.

II. Poderá a c:oilipuithia a todo tempo, por lue:0 11 re-
soluça() espeeial, atignictilitr O capital, ereando novas :unções:

sujeita a quaesquer eimiliçoes ospeviaes line Si estabelece-
rem mim pois desta data com applicação a e:s1 . auguient
capital, todo o nos mm cupi' II	 dIVidido	 ile... n)"`• ( 1 ,1 mesmo

alou e ficará sujoin a 	 edatutos, conto se	 parte

do capital primitivo da c onpaiiiiia.
12. Tod a s as ficções serão po:suillas sob a condicilo de qual-

quer ItreferenCia ou	 e.:pl.vial dos p(issiibbires
qualquer classe de d^ç'i-rcq não poderá ser interronipida $inão
1101 . 11111a, PCSOIIIÇãO ''i' ia É 10111;((la (-n ('0(1 ti 	 pelos a.ceio-
instas (h qualquer outra classe e toda re:olito -to ass im ftm'ilaila
será uma resoluçã(t especial valida obrigat .:tria ;tara todos os
accionistas dessa classe.

13. Tothis as i li:po:iç'tes: /le s te : est -t tut os relativa: a assent-
ido:is geraes, s, , rfto, t mli (piamo p is-z iN el, a pplica
MCri1lilm',( ml 4111;1140M' ('FI SS; . 	 icuhr de accionistas.

14. Poderá a eattipanhia (min qualquer época rediu.ir O ca-
pital, coniverter as accões ima fundos, ou coo: ( lidar e dividir 1)

capital ou (111 n 1 11111! J• pari!'	 0111	 til' 1111 101' 011	 1111'1101.

i,i ltmi' 11( 11! as :i(!çó '5	 ViOZ si . 11	 e vota as event
(bules previstas pias leis de soviedad ationymas.

15. •A res.doção emiecial peti, (piai subdivide qual(pier
acção poderá doternii . ur que mitre 05 postsublor..s mias iu'çiu'S

resultantes de tal subdivisão, uma dessas acçóes poderá, ter
qualquer preferenvia sobe,' outra ou ourras, (1 quo es lucros
applicaveis ao pag intento de ljVIiillil.mS das mesutts serão
distribuidos nessa ronforinidade.

C11.11.‘O.ks

'tina

Ema

ema

Uma

Uma

lk itelatisaiitcti'e à qua ,squer ¡teço .s (pie nau forem vinil •„ • ,

lidas e mi m int .gralizao is 11(Sort a direetori l n't epoem dii

eitiis , i3,9 ?xigir que $111 	 a (01 ai iii:t . É'i (itl quaiqu 'c parte do

seu e tpital, por t tes pr,?staçõ ,, s e nos pra z1J3 (Pie julgar con-

veniente.
1'7. No caso de se não robr tr etY1 l:.00e'5 ipr. , fixa s ao' temPo

da, importancia p tgavel a risqinii 1 ol , (pia , s(pi-r :ie[:"c-;. (1,eve1'a.

se dar aviso coai mit 'c ' Iene' t de • P ' 1 ' , "u ' ll ''''' vinsi' m' 
uru 

çtia''
de cada &liam ela feita p (steriorineute : e ii ultimo t dessas
cita otadayz em: • derá. ol- , 5-,Iiillin. e decorre-á uni intervallo

de. pel .) menos. ohms In , ,. e .;, en-re a (1 o to do pagame n to de

cada uma tik, sas c lia ni,1,(1.t:, con:i ler ir . s , -',11	 t . i' 1	 uma

chama Ia ao t !uip t em (pio for tom .11 L a lysaluçã e da directo-

ria, autorir.ando essa c'tat tilda.
18. Suje ito a estas dispo:iça ms cid', meni lwo '''r.'t. re-mansavel

pelo pagamento da inpor*,,ancia, it is (dia (na ias as pi
s zo s t .: , na

epova e 14.ugar que a direetoria desi.mar•

trilliticão, ftS'el . de !:el.' *pa :1,a 1)01' plYst;O:à 0 tot alt l itcr 'Putull .a. 1.';"P l . Si pe;(-is termos ,Aon PV0SpeCtO 011 PIAZILS 
condiçõe: da dt,,..

• ,i ' liva a 'Inae,•11u"I' aeçõe s, cada unia (1(,.4sw4 prest;icões 
tel'il. 10!

.'It",-1. 1);tg3" " ii") i russo it tua cham da,a	 devidmaente feita, pelo-1

g i re,a 0).„ e de q ue s,,. tio uv ,,,,,se , i ., „1„ o devido aviso, e todas os
„ erelativamente ao pagamento de

de cha-
pa de pagam( n	 ..0.1-

: à taes prestaçoes	 .es por etliu.
pela 

fa '	 e as ace,o

LS.

l icr"tiviN g ao.

detern11"3: ' Junea, excedendo de (hz

atr i ,o -tat":2je: en1 --,' -	 ..,erão pagos jtcros,

aca.:Nes serão r.•=rrsrtsa.vcis
11(1 solidaria., V01111) 1111ii l'ill11:1)01Mte.
(lerá votar nela ev . rcer qualq [111i • Ill'i-
:.' 1111 tia nto se achar em al traz)) de qual-

: Is:lila' .zsii'n o entender, receber de qual.

POSie, l•no	
C "P4",G)1iss, 1o• (11: ry,ie f.‘

Ao a " Ma, cautel'a earuulr d
k..deels .tra ri‘t as acç'õe, qu„, td.i/.14!'

l'ItE1.01INA8ES

1.. As di sposições do appenso A da lei de 1861, l'élativa.s
,rompailliias. não serão applicavois a est i, e.oli pa ti l t ia , excepto(em tan ti (pia nt SI! contiverem cilas fiastes estatutos.

A s exPresN:rn's %o:milites kiestes estatutos ( salvo si 0
af.S 11111 1)10 ( ,11 Ilt,Wtto 1 role incompativois em' esse $entido )

."). , 1 • ã ) as s !truintes si gniti en:iec, a sanei.
As palavras pr . si .rnitie4-ent o sinzular ille111 , 411 o plural,

1 ) masculino coul ltrelieltde o feminino e os individtios campre-bondem :ts C ' 01.1• n p av:otns. 71è i,h1 1 l,•n '"1,41 uni] is
* Membro », qurir diz • i• inein'tro de companhia, quer seja

possuidor de feac7i-5 quer ge cuntaes de qualquer esp"cie
(a nã i serem titulas de (iebentZ.es) o «accionista* abrangefinenibro.	 •

( », significa os directores de então da companhiaou quorum	 direetores reunidos em s. ,ssã o de directoriadevidanient •., ( • 1111 VIR' ida .
• Nlez ›, significa um n o z civil.

Is•4:s11lbléa geral 0, significa Ililla assembléa geral da com-pan1 '..i .
• Re:oito:ai) especial» e ares.doção extraordinaria», respecti-

s.amentc. significam uma resolução especial e uma resolução
extraordina ria da companhia, de conformidade.com  a definição
das leis sobre companhias de 1862 a 1896.

3.° O escriptorio da sede social da, companhia s2ra sito em
Lond res

directoria tainbem poderá estaltelenr filiaes em quaesquer
locaes do Ito Unido ou no estranfeiro, conforme a todo o
tempo elidi, considerar necessa rio para a etfectiva administração
de: ni•rnocios da companhia .

4.° A comp (nina poderá encetar os seus irgocios logo que a
directoria julgar c mven int°, ein'tora não tenh 1, sido assignada
e distriMid t a totalidade de seu c tpital oni tic:õ !s.

5.° Os directores não empregai ão os fundos sociaes, nem parte
alguma dos mesmos, na compra de acçõs da companhia, nem
kon emprestimos garantidos por essas acções.

cArrrAL

il... O capital da companhia. é de	 3:3!1.0:10, dividido em
175.000 acço s pref,renciaes cumulativas de. s .,o e par cento de

I cada, uma e 175.001 acçZtes ordina rias de t: 1 cada unia.
7.- As acções ficarão no poder dos directores, os quaes pode-

rão distribuil-as ou delias dispor de outra fôrma a pes.:44-
nos termos, condições e epocas que Os dit•••"--
rons-eoièntes.

disposiçoe,.. ;o it i' contida!
risadas ou conásco th•
mai/as cr-a o  appi.tmve.it
respeito to	 pag,av-e

20. Sobre todas as ores
ra'ao que a dirul.oria
por cento ao anno.

21. Os pr (mia:trios co
pelas suas 1111 .8Till'iee5. 1:1[

Nenlimua pes.sua po
vilegio como accHnisia
quer pa gamento de charr

23. Poderá a directoria
quer membro o pa gai] 1e.2;0 adeant:ado	 quabpaer parte

importancia não cobrt tda. das- suz.,.s ac •rõ , s em mi te illier con-
dições em que concordar Jni a di'vectori a, e o inendwo, d indo ao
possuidor lit . VIII i-te) da ¡ide (..w .) di t ., ,.ito Ir. juros ou
mios pei,, i h. ameu t ,,	 iomo . tanui a ; das cliatuadt..,: .isaoas adeanta•
da mente.
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25. Si se estragar ou perder-se qualquer dessas cautelas,
poderá ser cila renovada mediante o pagamento de um schilling,
e nessas condições, como indemnização, prova de perda, ou
fórma por que a directoria resolver. Os garantes de acções só
serão renovados nas condições e com a indemnização (Inc a
directoria exigir.

26. As acções serão bens moveis e como taes transmissiveis.
27. Qualquer dos possuidores collectiVos de qualquer acçã,o

poderá passar recibos efficazes de qualquer dividendo da
mesma.

28. Todas as transrerencias do acções serão realizadas tanto
pelo cedeute como cessionario e serão depositadas no escripto-
rio do registrador da companhia. juntamente com as cautelas
das acções e urna taxa do trausferencia (que não excederá de
2T1/2 achillings por cada transferencia), conforme resolver a
directoria, e qualquer prova que exigir a directoria afim de
comprovar o titulo do cedente.

29. O cedente será considerado como o proprietario até que
seja inscripto no registro o cessionario das acções transfe-
ridas.

30. As acções poderão ser transferidas pela forma commum,
usualmente reconhecida como efileaz para esse fim.

31. Poderá a directoria recusar-se a fazer o registro de
qualquer transferencia, de acções não integralisadas a um ces-
sionario que não mereça a sua approvaçã,o.

32. Os livros de transferencias poderão ser encerrados a
qualquer tempo, não passando de quatorze dias em uma época
qualquer, nem de vinte e oito dias em um acne, segundo de-
terminar a directoria.

33. Os accionistas inseriptos serão, (no que for referente á
companhia), considerados como as unicas pessoas interessadas
pelas acções, legal equitativamente.

34. As acções possuidas em collectividade serão, pelo fene-
cimento de qualquer dos eu-possuidores, inscriptas unicamente
era nome do sobrevivente.

35. A companhia não ficará sujeita por notificação de
qualquer fidei-commisso, onus ou outro interesso legal ou equi-
tativo parcial ou absoluto, em virtude do qual qualquer pessoa,
a não ser o possuidor inscripto ou o sobrevivente dos et-pos-
suidores, venha a ter ou reclame ter interesses em filialquer
acção.

36. Qualquer pessoa que tiver direito a acção por trans-
missão poderá, dando qualquer prova do seu titulo que a
directoria julgar sufficiente„ fa,aer inscrever-se - ou poderá,
transferindo as acções pela ferina ordinaria a favor dc . outra
pessoa, optar que se inscreva em nome de cessionario.

37. Os representantes pessoaes e legaes de um accionista
fa,llecido serão as unicas pessoas reconhecidas pela companhia
como tendo qualquer direito ás accções inscriptas em seu nome
unicamente ou como o unico sobrevivente de uma propriedade
c,ommum.

Nenhum legatario especial, nem outra pessoa, poderá ser
inscripto como proprietarid de taes acções sinão por transfe-
rencia, fana na fórma ordinaria por taes representantes pes-
soaes.

:38. Nenhum individuo que reclame direito a acções
inscriptas por transmissão terá .jus algum ás mesmas, sinão o
de fazer-se inscrever ou de fazer inscrever o seu cessionario na
fôrma dos regulamentos da companhia e o de receber os divi-
dendos já, declarados, mas não pagos, antes do fenecimento ou
de outra transmissão de interesse.

39. Qualquer tutor de um accionista menor e qualquer cura-
dor de um accionista interdicto e qualquer pessoa que vier a
ter direito a quaesquer acções ou fundos em consequencia da
falle,cimento, quebra ou liquidação de qualquer membro, dando
as provas de que tem as qualidades em virtude das quaes pre-
tende agir sob esta clausula ou pelos titules que forem julgados
sufficientes pelos directores

'
 poderão fazer inscrever-se como

membros relativamente a taes noções ou capitaes inscriptos,
ou sujeito aos regulamentos de transferencia acima consignados,

*poderão transferil-os a .favor de alguma outra pessoa.

nireito de bypothera sobre as acções, confisco e renuncia
de acções

40. A comPanhia terá um primeiro e primordial direito de
penhor e hypotheca sobre todas as anões não integralindas,
registradas em nome de qualquer membro, pelas suas diVidas,
responsabilidades e compromissos, solidaria e conjunctamente,
com qualquer outra pessoa ou com a companhia. quer se tenha
já vencido, quer não, o prazo para o seu pagamento. cumpri-
mento ou satis1;teão. Est e direito de hypotheca será extensivo a
todos dividendos a todo o tempo aneunciados a respeito de
quaesquee dessas acções e ao interesso absoluto em qualquer
acção pertencente a um membro juntamente cm qualquer
outra pessoa. Para Iizer valer tal Stireito de hypotheea, pode-
rão os directores vender as acções sujeitas a ella.

41. Poderá a directoria declarar confiscadas quaesquer acções
em qualquer dos casos seguintes:

a) si rui se achando atrazada uma prestação. o accionista
faltar ao seu pagamento, com juros, dentro de um mez a contar
do aviso que lhe foi expedido, exigindbifie o bagamento, pela
ârma adiante indicada ;

b) si o membro a caras acções tiver a companhia direito
de hypstheca ou penhor, em virtude do art. 40, deixar de fazer
á companhia o pagamento de quaesquer ou de todas as quan-
tias ga rantidas por esse dinheiro de penhor ou hypotheca .e já
vencidas, dentro • de um mez, depois de ser-lhe expedido avise
para o pagamento, pela fórma adiante indicada.

42. Os aCCionistas, nã obstanti qualquer confisco, respon-
derão por e pagarão immediataancute todas as prestações não
satisfeitas, com juros, á companhia,

43:trar ioitO (lia	 fido conseo Sura aquelfit em que a directoria
declarar
1 

ene sido votado por deliberação.
44. A directoria poderá:, a seu arliitrio, reemittir qualquer

confisco dentro de doze mezes depois de feito olhe em quaes.quer
condições que entender conveniente,

45. A directoria poderá acceitar a renuncia de quaesquer
acções em quaesquer condições que julgar conveniente.

46. As -acções confiscadas ou renunciadas serão proprie-
dades da companhia e a directoria poderá vendei-as, distri-
buil-as de novo ot delias dispôr pela férula que julgar maiá
c on V° alente.

47. A directoria poderá vender as acções confiscadaS titi

renunciadas corno melhor entender, e inscrever o comprador
como seu possuidor, ou poderá annulla e 'quaesquer dessas acçties
e emittir outras novas em togar - delias. O producto liquido
dessa venda será applicado para a satisfação das dividas,
obrigações oht comproiniSsos do membro cujas acções são
confiscadaa. ES o saldo, havendo, depois .de deduzidas todas est
despezas

'
 será entregue a PSSP membro, seus testamenteiros,

administradores ou *litro:adua.
48. Ate se emittirem ou serem assim dispostas, as acções

confiscadas ou renunciadas serão consideradas como parte do
capital autorisado ainda por emittir. •

49. Afim de dar effeitu á venda de acções confiscadas ou rc•
nunciadas, a directoria poderá, em vei de cancellabas e ~mit,
til-as, fazer, sb o Sello social, a transferencia dessas acções'
para o aea Comprador, e esta transferencia terá o effeito de
cumprir os mesmos direitos ao cessionario, como si as acções
não houvessem sido confiscadas ou renunciadas e a transferencia
tivesse sido realizada pelo seu possuidor inscripto.

sn. A inscripção será prova concludente do direito a uma
acção contra qualquer pessoa quo a reclamar como possuidor
primitivo de uma acção que a directoria allegar ter confiscado,
cancellado ou disposto, na conformidade dos estatutos da com-
panhia, e o recurso que assiste a qualquer accionista relativa-
mente a qualquer irregalaridatita era. qualquer confisco de uma
acção só consistirá na indeinnizáção de prejuízos.

CAUTELAS

51. A companhia poderá, relativamente a acções integraliza-
das ou capital, emittir titules (daqui por doente chamados cau-
telas), declarando que o portador tem direito ás ações ou ca-
pitaes nelles inscriptos e poderá, por meio de coupons ou
outra forma qualquer, providenciar quanto ao pagamento de
dividendos futuros das acções ou capitaes comprehendidos em
taes cautelas.

52. Os directores poderão determinar e a todo o tempo alte-
rar as condições sobre que foram einittidas cautelas e em par-
ticular as em que forem emittidas novas. cautelas ou eoupons
em logar de outras estragado, inutilizadas e perdidas ou
destruidas ; as em que ()apertador de uma cautela tiver o di-
reit ) de assistir e votar nas assem-Lbleas geraes ; e as em que
poderá ser renunciada urna cauten, e o nome do-possuidor
inscripto no registro relativamente ás acções ou capitaes nelles
especificados. Sujeito a essas condições e aos presentes estatutos,
o portador de uma cautela será considerado membro em todos
os sentidos.

O portador de uma cautela ficará sujeito ás condições então
em vigor, quer estabelecidas antes, reler depois dessa cautela.

53. Podem) os directores, a seu arbítrio, recusar-se a emittir
cautelas sem que sejam. obrigados a dar disso razão alguma.

ASSEMBLÉAS asataes

54. Realizar-se-hão assembleas gemes nas épocas e logares
do Reino Unido que opportunamente forem determinados pela
directoria.

55. Será realizada pelo menos uma assembléa geral ordinaria
da companhia em cada anno e na data fixada pela directoria.

56. A directoria Poderá, a qualquer tempo, e deverá, á requi-
sição por eset .ipto. entregue nu escriptorio da sede social, assf-
gnada por não menos de dez meinrros possuidores, pelo menos,
da decima parte da importunei.), nominal • do capital emittido,
declarando o objecto da reuuião, convocar uma assembléa geral

	

extraordinaria.	 •
57.. Si o conselho descuidar-se, nos vinte é um dias depois da

entrega da requisição, de fazer a convocação da assemblea geral
extraordinaria, dez membros quaesquer, possuidores da decima
parte da importancia nominal do capital emittido, poderão
convocar a assembh% mas não se discutirá nenhum outro
assumpto em tal assembléa sintio o que estiver indicado no aviso
da, convoc.ação.

', •.,	 3,,•,
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58. Seeão exoodidos avisos para convocação de assernbleas
eme:,	 1.,..11	 ser) eseo•e	 (havand)-o)
e,la uiti d tivet•di iti de a Mias assistir.

pela forma abaixo preecripta, e nunca menos de sete dias cOrit-
pletos antes do dia da reunião.

59. A etita de aviso a qualquer desses accionistas ou a
do sou não recebimento não invalidará os trabalhos do
qualquer

69. Tres membros pessoalmente peasentes farão numero para
constituir-se Unia aeseinblifh geral. Nl13 haverá expediente
algum em qualquer assembléa geral, ai não estiver presente
este numero reqpisitado ao começar os mesmos trabalhos.

TRABALHOS DAS ASSEMBLEAS GERAM

61. Não haverá trabalho algum especial em qualquer assem-
bléa, si não for expedido aviso respectivo de aecordo com o
art. 58.

62. Todos os trabalhos serão considerados especiitee, excepto`
os do sanceionar um dividendo on bonus, o exame das contas,
balancetes e .relatorios ordinarios dos directores e do conselho
fiscal e da eleição da directoria e do conselho fiscal.

63. No havendo numero de presentes dentro de meia hora,
a contar da mareada, ficará adiada a assemblOa por uma
semana para o mesmo logar e hora.

Art. 64. no se achando presentes tras membros na sessão
adiada, dentro do meia hora, a contar da mareada, poderão os
membros presentes proceder aos trabalhos.
• 65. O presidente ou, na sua ausencia, o vice-presidente
(si houver) da companhia ou, na falta, dello, um doa directores
designado para esse fim pela directoria ou (não havendo essa
designação) pala assembléa, presidirá # todas as a,ssembléas
geraes.

66. Não se achando presente director algum dentro ' de
15 minutos depois da hora mareada para a reunião ou não
querendo assumir a presideucia, a assembléa nomeara um
presidente.

67. Poderá o presidente, com o consentimento da assembléa,
adiar a sessão para qualquer tempo e mudar do local.

63. Em nenhuma assembléa adiada se tratará de outros as-
aumptos que aquelles para os quae's fora a assembléa convo-
cada primitivamente e que ficaram por concluir.

09. Todas as questões em atsembléa • geral serão decididas
por •simples maioria de votos, salvo si outra cousa for ex-
igida por lei do narlamanto ou por estes estatutos. -

70. As votaçoae serão sempre symbolicas, salvo quando
logo depois o presidente pedir a votação por escrutinio, ou o
fizerem, pelo manos, tres accionistas presentes, pessoalmente
ou por procuração, que possuam, pelo menos, 2.000 acções ,e
tenham o direito do nella votar por escrutinio, não se po-
dendo, porém, exigir votação secreta para a nomeação de
presidente ou sobre questão de adiamento.

71. Todas as votações por escrutínio serão procedidas pelo
modo o gear immediationente e quer na data e logar que o
presidente designar.

72. O resultado da votação por eserutinio será considerado
deliberação da assinnWa.

73. A declaração do presidento de que foi ou não appro-
vada unia resolução - o o lançamento em tal sentido no livro
das' actas da, itsAinuldina constituirão prova concludente do
facto declarado, sem verificação . do numero ou proporção
dos votos nem da regularidade da assembléa.

74. O podido da votação flt)r escrutinio não 'impedirá a con-
tinuação da sessão da assembléiPpara tratar-se de outro as-
sumpto que não da uhateria sobre a qual foi pedida a vo.
tação secreta.

Votos dos membros

75. Cada accionista terá um voto por cada , acção que elle
possuir.

70. O membro intardicto ou idiota poderá votar por seu
curador ou qualquer representante legal, mas de nenhum
outro modo poderá ser acceito voto algum refarente a acções
averbadas em nome de pessoa incapaz.

77. Dentro os co-possuidores, o que for nomeado em primeiro
logar será o unico individuo que terá direito de votar ou
nomear procuradores para votar, respectivamente ás acções
de que for possuidor. 	 •

78. Nenhum accionista, excepto durante os primeiros seis
mezes, a, contar. da data do registro da companhia, terá o
direito de votar:

a) si não estiver inscripto COMO possuidor das acções a cujo
respeito reclama o direito de votar, pelo menos por um mez
antes da reunião da assenablea, ou sendo possuidor de uma
cautela, excepto no caso de, sendo-lhe exigido, declarar e
provar pela forma o modo que a directoria determinar que
elle a poesuia por esse poriodo ;

b) si estiver atrazado no pagamento de qualquer chamada.
79. Poderão os membros votar pessoalmente e por procurador.

Todas as procurações deverão ser passadas a accionista que,
•como tal, tiver direito de votar em seu proprio nome.

80. Ag procurações serão da fórmula abaixo ou para os
seguintees elaitos. e d werão S3r devidamente selladas (não
necessitando. p )rem, srem assignalas perante testemunhas) :

Eu abaixo assignado membro da The Rubber Estates o,l Pard,
limited, pela presente nomeio  •• e na falta dalle 	 , mem-
bros, tambem da, companhia, para agir wrno meu procurador
na aesembléa geral da companhia que • deverá realizar-so no
dia...da... de 18... e em qualquer sessão adiada da mesma.

Datada de hoje... de... de 18...
81. As proçurações que não forem da formula acima ficarão

• sujeitas á approvação da directoria antes de poderem servir.
82. Toda procuração deverá ser entregue rio oecriptorio pelo

menos quarenta e oito horas antes da reunião da assombléa, e
nenhuma será valida passados deus meus de sua outorga.

83. Todas as procurações serão archivadas no escriptorio,
salvo o determinado em contrario pela directoria, no caso do
não serem da formula acima.

84. Toda procuração deverá ser assignada, pelo outorgante,
ou, sendo de corporação, sellaaa, com o seu sello social e as-
signada por dous directores.

85. O presidente do toda assenablaa geral terá um voto pre-
ponderante ou de desempate, no caso de empate de votação,
por escrutinio ou por outra forma

80. Quaesquer votos dados ou contados em uma assemblea ge-
ral e verificados depois como havendo sido impropriamente
dados ou contados não anotarão a validade de qualquer reso-
lução passada em tal assemblétt, salvo reclamação contra taes
votos -feita na mesma assembléa, e, ainda em tal caso, só silo
presidente decidir nella immediatamente que o erro é de im-
portáncia sufticiente para anotar essa resolução.

Directoria

87. O numero de directores não excederá de sete, nem será
In ferio'. a fies.

Os directores terão o poder de nomear' em additamento (si o
julgarem conveniente) uma directoria consultiva no Brasil,
sujeita á ratificação da assomblea, geral ordinaria seguinte,
sinão uma assembléa geral poderá fazer essa nomeação.

8e. Os primeiros ou primitivos (dos quites Robert Philip
Heilgera e Ewam Cattamach serão dous) sa pão nomeados pelos
que estes subscreverem ou pela maioria delles, par uni instru-
mento escripto e por elles aseignado. F,mquanto não forem no-
meados esses directores, serão considerados directores os sub-
scriptores destes. Os primeiros ou primitivos directores assim
nomeados poderão em qualquer época anterior á primeira as-
semblés, geral da companhia nomear quaeequer outras pessoas
para directores primitivos addicionaes, mas de forma que o
numero total dos directores (sem contar a directoria consultiva
no Brazil, caso haja) não exceda de sete em tempo algum.

89. No caso-do vaga do cargo de director entre duas assem-
bléas g,,raes ordinartas. poderá a directoria, antes da assemidéa
Minaria seguinte!, preencher a vaga„ nomeando ume director,
o qual, quanto ao periOilo da retirada, se conservami, no cargo
do director que o deixou.

00. No cago de dão se preencher iiMim qualquer vaga, ou si
em qualquer , época, passados seis meze g depois da incorporação
da cgmpari bia, for o numero dos d i motores intMoe a sele, po-
derá a directoria a todo tempo nomear directores addieio-
naeg , sujeitos á ratificação da assemblêa geral ordinaria, se-
guinte, ou poderá nomeai-os a as:sambleis geral.

01 A habilitação de um director consistirá na posso de 250
acçõ as da companhia. Poderá funceionar um primeiro director
antes de adquirir a sua habilitação, porém, deverá em todo o
caso adquiril-a dentro de um mez, a contar da sua nomeação,
e si assim não o fizer ficará entendido que-concordou tomar da.
companhia as ditas acções, as quaes lhe serão immediatamento
-adjudicadas nessa conformidade.

92. Os directores serão retribuídos pelos fundos so-
ciaes com oshonorarios .fixos seguintes, pelos seus ser-

• viços : O presidente com .e 400 por anuo o os outros directores
com e 250 annuaasa dada um, e em additamento os
directores terão direito em cada anno a uma sumiria igual
a cinco por cento:de qualqquer quantia pela . qual o divideelo
annimciado sobre as acções ordinarias exceda de 10 por cento,
comtanto que tal retribuição addicional não exceda da somma
de e 1.000 em um anuo para cada director. Estas retri-
buição e porcentagem addieionaes serão distribuidas entre os
directores , pala fórma que a directoria a todo tempo deter-
minar. Os directores serão reembolsados de todos os gastos de
viagem e outros que fizerem elles quando a serviço da compa-
nhia, èxcapto os de assistir ás sessões da directoria realizadas
no escriptorio da companhia.

93. A retribuição da directoria consultiva- no Brazil ( caso
haja), será mareada pelos directores, sujeita 'esratilicaçao
assembléa geral ordinaria seguinte ou poderá a assembléa, geral
marcal-a. •

94. Deverão retirar-se dos seus cargos dous directores por
()ocasião da segunda assembléa geral ordinaria, depois da re-
união preliminar da assembléa exigida por lei, e por °ocasião
da assombléa geral ordinaria de cada anuo successivo, e elegerá,
a assemblea os directores que- preencham as vagas.
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95. Não se preenchendo então as vagas ou ficando reduzido o
numero dos directores adiar-se-ha a assembhaa, por urna samana
para a mesma hora e local.

96. Si a assembléa adiada não preencher as vagas, os dire-
ctores que tiverem de retirar-se continuarão no cargo até a
assembloa °Minaria do anuo seguinte.

os. to; ditos Robert Philip Hoilgers e ENVaM Cattamacit
união o direito de ettuservar-se nos seus cargos na directoria.
por um prazo (Meiam de tres anima, a contar da data da incor-
poração da companhia, mas de outro modo a ordem de reti-
rada será, determinada polo tempo em que houverem exercido
o cargo, excepto no caso dos primeiros directores, cujas eleições
datarem tla mesma época, e cujo turno de retirada ( na falta
de accordo entre olha será determinado por escrutinio.

98. Os directores a retirarem-se continuarão em exercicio
atO o eucerrameuto da assembléa em que tiverem de se re-
tira r.

99. O director que tiver de se retirar, quer ou não primi-
tivo, poderá ser reeleito e ficará entendido que deseja ser re-
eleito si não der á companhia aviso por escripto da intenção
tiontraria.

too. Todo director deixará de occupar o cargo :
si preencher qualquer outra posição lucrativa na compa-

nhia , excepto a de director, gerente ou consultivo ou banqueiro ;
mas nenhuma compra, venda, contracto ou outra transação em
que for interessado um director será considerada posição lucra-
tiva no sentido desta clausula;

b) si fallir ou fizer concordata ou composição com os seus
credores ou reclamar auxilio contra elles, ou si for declarado
demente ou soltrer das faculdades mentem;

e) si deixar de assistir ás sessões de directoria por seis mezes
consecutivos, salvo ausencia consentida pela directoria ou sendo
rol) asco' ta do por um director aupplente

d) si avisar por eseripto á companhia que resigna o seu cargo,
n'io sendo, porém, acceita essa resignação sinão sete dias depois
(kl data do aviso;

e) si, sujeito ás disposições do art. 97, lhe pedirem por escri-
pto todos os co-directores que se retire do cargo.

101. Todos os actos praticados por um director inhabilitado
Como acima serão antes disso válidos e efileazes.

loa. Poderá a companhia, por uma resolução oxtraordinaria,
demittir do cargo qualquer director e nomear outro em lagar
daquelas.. por urna resolução ordinaria na mesma ou em qual-
quor assembléa subsequente.

103. Poderá um director ter interes ses em algum contracto
ou transação com a companhia, comtanto que declare que tem
esses interesses antes de se fazer ocontracto ou transacção com a
e impanhia, maa em ca.so nenhum(salvo linde qualquer contracto
ou e m r racto adoptando ou confirmando com ousem modificação
o e anatai a que se ref oss o a 3 (a) da escriptura de si iciedade)
p )(terá votar a respeito desse contracto ou tra.nsacçã Um
lançamento nas actas constituirá declaração sufilaiente de que
esse director tem toes interesses.

Reuniões e trabalhos da directoria e commissJo
loa. As reuniões da directoria serão realizadas nos tempos e

1 >geres que a directoria a todo tempo desigaar.
105. Poderá a directoria eleger um presidente e um vice-

presidente e fixar o prazo durante o qual alies exercerã,
respectivamente o cargo. Na ansencia deles os , directores
presentes escolherão um presidente.

106. Qualquer director poderá: convocar uma sessão.
107.Todos os avisos 'aos directores serão considerados expe-

didos em devida fórma, si forem feitos pessoalmente ott a ellas
enviados pelo correio, oa entregues nos seus domicilies in-
acripres.

Qualquer desses avisos pelo correio será considerado como
devidamente dado ao ser lançado no correio.

108. A directoria marcaráa todo tempo o quorum necessario
para proceder aos seus trabalhos.

109.Emquanto não for determinado de outro modo, deus di-
rectores presentes formarão quorum.

110. Todas as questões que se suscitarem em qualquer sessão
da darectoria, serão decididas p ir maioria de votos que serão
(lados pessoalmente, salvo permittiado a directoria, a todo
tempo, o uso de procuração pelos regulamentos vigentes ou de
outro modo.

111. Essas procurações, porém, serão a favor de um director
e, salvo deliberando em contrario e, directoria, não serão va-
lidas por mais de tres mezes, a atontar da data em que forem
recebidas pela companhia, q só serão usadas com sujeição dos
reg t lamentos da directoria,

112. No caso de. emrsate de vetos o presidente da sessão terá
11111 Noto decisivo ou (ae -desempate.

113. Poderá a. directoria nonlear e demittir commissões
compostas de trai ou mais dos seus proprios membros O dele-
gar-lhes quaesquer dos poderes da directoria como considerar
necessario ou conveniente a quaesquer dos fins ou negocies
sociaes, e poderá determinar os seus deveres e procedimento.
Sujeita ao exposto poderá qualquer dessas commissões regular
os seus proprios trabalhos da mesma fôrma porque o pôde
fazer a directoria.,

114. As actasalos trabalhos do cada ssssão da diractoria e das
comtnissões, corno acima dito, serão lavradas e assig nadas pelo
presidente da sessão respactava ou da seguinte.

115. Os directores poderaU fazer todos os seus trabalhos, não
obstante qualquer vaga entre si, comtanto que no caso que ve-
nha ficar eia qualquer tempo o seu numero reduzido a menos do
mfnimdprosripto por estes estatutos, só poderão agir com o
fim de eleger um director devidamente habilitado.

116.Todos os actos praticados pelos directores ou por quaes-
quer pessoas agindo corno tal serão *validos para todos os citei-
tos. não obstante se descubra posterlormeate ter havido alguma
invalidado na Sua nomeação ou habilitação.

117. As resoluçõesassignadas por todos os directores na Ingla-
terra serão tão validas e obrigatorias como si tivessem sido to-
madas em sessão da directoria devidamente convocada.

Gerentes, directores-gerentes, etc.

118. A directoria poderá a todo tempo nomear quaesquer
pessoas, quer directores, quer não, como directores-gerentes ou
gerentes gsraes da companhia, ou como membros de alguma
directoria consultiva ou commissão no Brazil ou em outra qual-
quer parte, ou para. qualquer outro cargo ou serviço especial,
pelo prazo, nos termos de remuneração (em additamento á re-
muneração da directoria), quer como veneimento fixo, quer
como commissão ou participaçao sobre os lucros ou ganhos ou
ambos, sujeitos aos regulamentos e com as attribuiçõos (pie a
Directoria determinar, e poderá, querendo-o, dem i ttir essas
pessoas, 'sujeitas ás condiçõos de quaesquer contractos especiaes
que forem celebrados pela directoria com tatos possoirs.

O referido Rob..ort Pailip Hailgers será (sujeitando-se a fazer
o e )rrespondonte cootracto com a companhia para esse fim) o
primeiro gerente da coMpanhia em Londres, (não podendo ser
demittido durante o prazo de tr's annos) com uma remuneração
importante em uma s 'mima equivalente a deus por conto dos
lucros sociaes liqsidos em cada anno, c informe a certidão dos
contadores da companhia ; mas cru nenhum caso será ella in-
ferior a e 12'/J. por anno, ficando, p iréln. entendido que ao
computirr-se essa renumeração desfarão ser levados em conta
qàaesquer honorarios pagaveis ao dito Roberto Philip Heilgers,
como directo da compaahia. -

119. Poderá a direatoria a todo tempo delegar em qualquer
director-gerente ou gesasae ou marro agente ou representante
da companhia ou em una directoria consultiva ou ~missão
no Brazil, oú em outra qualquer parte, quaesquer dos podeaes
e faculdades da directoria que esta julgar necessarios para o
efficaz andamento dos negocios ou transacções da companhia, ou
para quolquor fim espacial, e poderá oatorgar p deres bastantes
a q(lalque,r pessoa, e para qualquer flui e poderá, remunerar
esssas pessoas. quer directores qu w outras pessoas.

120. Peitará, a directoria a todo temp ir nomear una ou mais
directores ou outras passeis lideaaimmissarios, (Iam de con-
servar em. seu poder quaesquer dos bens sociaes. Estas fidei-com-
missarios, salvo havenfli disp !Fação era contrario, nos termos de
suas 11 ,31110a033, poderão ser demittalos quando o guizo(' a di-
rectoria. e (Uivarão em nulo agir e ;ratar desses bens segundo
as ordens da d i rectoria, e serão indemnizados a respeito do
todas os ;setes praticados sob essas ordens.

Poderes da directoria.

121. Os negocies da companhia serão administrados; pela
direatmria.

122. Poderá a. directoria, a etods?o tempo, ao seu arbitrio,
levantar ou tomar a emprestimo qualquer somma ou aommas
de dinheiros pira os fins da companhia, strém, de modo que o
dinheiro pra se dever em qualquer época não exceda do valor
nominal do capital sena a sancçã,o da assembléa geral. Todavia
pessia nenhuma que emprestar á companhia ou com ella, tenha
negoci,s terá que ver ou indagar si esse limite foi observado.
A directoria poderá exercer o seu proprio arbítrio quanto á.
fôrma o condições e de quslquer garantia por qualquer s imma
oli sommas de dinheiro assim emprestada o poderá, sendo
necessario, timal-o emprestado a directoria ou a qualquer dos
seus membros para os fins soeiaes o poderá dar p ir garantia
quaesquer chamadas por pagar ou capital não chamado, poderá
crear e emittir d;bentures, ou capital di debenttures ou titules
amorizaveis e fazer uma ou mais hypothecas sobre a empreza
ou qualquer parte delia a favor de fideacommissarlos, atiro de
garaatil-os, e poderá nom(' fideacommissarios dentre os di-
rectores ou outras pessoas para esse fim, e lixar a remuneração
que lhes tiver de ser paga e emIttir debentures- ou capital de
debentures ou titules hypothecarios com desconto e amortiza[-os

• a premio.
123. Pessoa nenhuma que emprestar dinheiro ou der credito

á companhia terá por obrigação indagar qaues os fins para Os
quaes se necessita dinheiro.

124. A directoria poderá exercer todos os poderes da com-
panhia dentro dos objectes consignados no contrac ro de socie-
dade que este ou'ast leis nãa/exigirem que sejam exercidos pela
assembléa geral da companhia ; essnenhurn regulamento feito
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11à1111slaci'10 da j ustiça a Negocios
Interiores

Expediente de 5 de outubre de 100%

DieneTorita DA JUSTIÇA

littorizon-se o ganoral O mim nal Lute da
brigada policial a providativiar 	 a baixa

scrvic ) do soldado Anni' n al do Carmo
. Vieira, medianto a ap..eselitaça d t substi-
, tido idoneo e indemoizando a Faz mda Na-
• cional do que estive a /1,vor-lhe.

Communicou-s0 ao commandanto sup3-
parior interino da gaitrila, nacional 10)
lado do ceará que, a 4 desie moz. prestou
compromisso do resp:aitivo cargo, o coronal
chora tio est:ido-maior do dito commando
Guilherme Cesar da Rocha, -nomeado por de-

	

, creto de 3 de março do corrente amua	 ,
— Solicitou-se do Ministerio 	 Industria

(pio, conformo roquisitou o commandaute
brigada p	 sej int com urgencia, toma;

, das pela Itispectm. ia Geral da .; Obras ^Pu-
. 'dicas providucias necosarias para fazMr

cessar a falta do agua que, com graves in-
convenientes, tem ha vido lio quartel central

, da referida brigada.

—Transmittirarn-se :

Ao Ministeaio das Relações Exteriores,
afim de serem encaminhadas a soá destino,

tres cartas rogatorias que a Camara
vil do Tribunal Civil e Criminal diriga ás

, justiças da Portugal, a requerimetto de ma-
. noel do Oliveira Costa, para citação de Ca-
' rolina de S. Josá Amorim O silva e seu ma-

rido, Adelaide Sophia de Amorim e seu ma-
rido o Antonio dosa, 	 Amorim;

„N.o presidente do si/lin:eu° Labunal
afila do Sei' julgado cot sul) irior o ul-

tima, instaneia, O procatso instawad o contra
o soldadO da brigada policial 	 Joa-

, quim Ma liteiros',
Ao ganeral commandaarte sup3rior da

	

, guarda nacional da;ta Capiral, pa..a 	 fins
I '00115 . prlionto:, a; pi.t.ntes do talionta

da Barros Pernambira) e d.) arfaos Antonio
Joaquim d	 t TAles ;

Ao cortinai João Baptista .13)telho,
mandala3 da 51 , origada do	 ini _eia, da
guarda nacional da comarca de Skh ita Crut
do Rio Pardo, no Estado d . : S. /;,ttilo, :11 pa-
tinhos do offeiaas da guarda, liacival

' mesma comarca ;
Ao commandanto supAtior interino da

guardi nacional, no Estado, do S. Paulo, a
patente do capitão Antenor de Camargo Poli-

' toado ;

• Requerimrntos despachados

Alexandra Miranda.—Indefericio.
Brazilia Correa, de Avaliar. — Requeira a

ce.ptidão ao juiz da 1" pratoria. a quedai foi
rainattido farino /1 ., dosapar.`Cimaitto do agi
marido Venancio Correa, de Avellar.

Rec tificitecio

O cidadão nomeado, por daereto de 4 de
agosto ultimo,pa, a o 1»sto de c "'útil° assis-
tento da 25" brigada de (avaliaria da guarda
nacional da comarca do Sacranionto
tado de Minas Gerae,, chama-so José Borges
Marquaz o não JosCi Martins' Marques, comei
foi publicado no Diario O fficial de 14 do refe-
rido

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

7 , .1:,*i	 r	 •1'
1.14S-hm:MOI :

D.: 41S, forne3invato de vidraças á Secre-
tatit	 Esrado

101:z,;, fornecimentos	 Archivo Pu-
blico ;	 •

Do 176 :::. fornecimento. á mesma reparti-
, ção ;

Do 45,:46M, fora x., ;ii'antos ao Supremo Tri-
bunal:

De 2:i'SS :;, obra3 hai	 Polytechnioa;
Do 6 52')a, folhas do michinista. mói% ajn-

dantos, phavantenati aos, pessoal da visita.
s • cven tas da Dire . taria de Saule, Publica' e
subalte n o nos	 IIo-pital Paula Candido ;

De 17S118, conairtos na 4a estação
;

De 1:136 :860, fornecimentos á Escola Po-
lytechniea ;

Do 11440, coadjuvantes do corpo de bom-
beiros;

De 1:94090, praças reformadas do dito
corpo ;
- Do 870;3, pessoal subalterno da Casa do
Detenção.

—Autorizou-se o chefe de policia a com-
prar carvão de pedra aos antigos for. necedo-
res Ifelmiro Rodri goes Comp., desde que
estes foimeçam paio mesmo prie combusti-
vel suaerior ao qua é actualniente supprida
a Casa de Dei en a-r o.

—Rometten-se á Contabilidade do The-
souro o titulo de montepio de Felismina
Augusta de Saweverino.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Additamento ao de 4 . de outubro de 1900

Expediente do Sr. Ministro:
Au Dr. Pretúto do' District° Federal:
N. 34—Calie-me coinnutnica.r-vos que este

Ministerio, attendando ao que solicitou essa
prefeitura em oficio n. 371, de 10 de julho
do, corrente: autorizou a entrega á Compa-
nhia Forro Carril Villa Izab.il das 35 apolicas
da divida,publica, dapositada,s na Tlie-arrraeia
Geral deste Thesouro pela masi-na compa-
nhia, ein IS do setembro de 187t,'Ía do julho
de 1897.

'	 Dio, 5

Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas:

N. 152—Tendo sido submedido ao neces-
sario exame na Casa da Moeda, conforme
solicitastes ern aviso n. gO, de 16 de julho
ultimo, a estampilha collada á conta do for-
nechnento feito á Directoria Geral dos Cor-
reios pela firma Rodrigo Vianna, cabe-me
restituir-vos a mesma conta, fazendo-a
acompanhar da cópia do termo do referido
exame, em que os peritos dg/h:latiam ser ver-
dadeira agalana, estampilha' o não aprason-
tar vostigios de ter servido 001 outro do-
cumento.

Additamenro de 0 de outubro de 1000

•
paesidiato da, Companhia, Lloyd Brazi-

loiro
N. 25 —l'oço-vas providoncieis'no sentido

de seroai conc edidas ao 1 0 escripturario no-
meado para a Alfandaga de Sant'Anna do
Livramento, Est.:4 ) 	 Rio Grande do Sul,
Jeronyino d r. Costa Villar, sua• mulher e
um rilin urmor, p is; n g,ons desta Capital até
a cidade, do Ri.) Grande, no Mesmo Estado.

A' Dolegaeia Ei cal no Rio Grande do sul:
N. 133—Da accôrdo com o despacho do Sr.

Ministriade 4 do corrente 1110 ,„ recommando-
Tos que providencieis, no se itido de serem
concedid.as passagens da cidade do Rio Grande

Ao Inspector da, . nIfandega do Rio de Ja-
neNir

Em resposta ;1:1) vosso oficio
n . 316, de 21 da ag isto ultitao,eacaminhando
o repuirintrido em que Oscar Lindgren e ou-
tros , , ,npragallos	 emottazias p	 para

Rale ft aos Feneci e t : r .1 ,.a	 á G,"'P"l','"iva
qa, 11 ) a seja onr.nittido can,:i4.nar,-ini

	

p • krN!	 .41-IILS %ameninados — 'M-
ia lie	 p	 eo. venieete. que
p.J r (1,.,pa,a!io da 25 da sei-J . 111'U.° proximo

re: Avi . it o Se. Minis( i •O 410iXihr de
ataeldar ziqualle pedido, Dit'i só pela ra,zão
exposta no vosso mancionatio oficio, mais
ainda porque o seu deferimento traria
granda augmento do trabalho a essa repar-
tição com a organizarão da folha de paga-

,manto mensal.
N. 210— Comninuiro-vos para os devidos

°Afeitos, • que, n5o	 veridcando
das hypothes,,^1	 earneterizom 'como do
ravista o rocurao oncaminhado com O vosso
officio 11.33 1,	 16 da agosto ultimo e inter-
posto pelail . 01a. Robert, Erick, & Comp.
do acto lado qual mandastes cobrar, do ao-
cardo com a clas saticação d ida pela com-
mis são arbitra!, a taxa de 2; tio art., 97 da,
Tarifa, pola farialia denoinin ida Tropon, que
a raeorrente submottair a dospaeho pela
nota n. 4.847, do (IP I) juv., para o paga-
mento da taxa d Soo reis por kilogramma.
resolveu o Sr. Ministro, p ir despacho do 25
do setembro proximo findo, na conformidade
do parocer ernittido pelo Consolho d Fa-
zenda orn sessão do 11 do mesmo mez.deixar
de tomar emihecimento daqnelle recurso. á
vista do disposto no art. 5 .), lottra a, da lei
n. 640, de 14 de novem'wo do 1899.

— Ao director da Rocabedoria da Capital

FeNd(3. r'5)17: — Commtinico-vos, para 0 ,4 davidos
efreitos; quo o sr. Ministro, tendo paia:ente
o racurso encaminhado com o vosso officio
n. 82, do 6 da agosto ultimo e interposto por
Martins St. Comp., estabelecidos com eus_
preza do	 Luiz de Camõe4

36, do acto	 qual essa rlEiriição
Lapuz a malta, d 4 vista da dononcia
afi ra-amava), por O. Januaria Maria Dutra,
Gunisão, que ffild'iin um recibo em 2' via,
da, quantia do 32a, fronado pelos recorrentes
e so:a o canil, !aunai r.!-:‘,deon, por das.
pacho do 19 do satembro proxitno findo, de
aceordo c,./m o parecer emittido paio Con-
selho de Fazenda. em sessão da 11 do mesmo
mez, negar provimento aO dito reeurso,
visto não estar provada a existencia de
l a via daquele Documento.

— A' Delegacia Fiscal no Pará :
N. 77— obodiancia ao despacho do Sr.

Ministro, de 1 do current() nnz, exarado no
requerimento que 1110 dirigiu na, mesma data
o London and Brazilian Bank, liMited, re-
comino id)-vos que autorizeis a alfandega,
dossa Estado a rocober vales ouro emittidos
pala súccursal do mesmo banco 110AS'a Capital,
para pagamento do direitos cie importação.

— A' Delegaaia Fiseal no Maranhão :
N. 53— Doelaro-vos. para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
22 d..: sotambro chforiu o requeri-
mento enc'uninhado com o vosso oficio
ri. 89, d.o 24 de agosto anterior. e no qual o
40 escripturario alfandega desse Estado
João Julião Ferreira solicita autorização
para pro-star etnietirS0 do 2" eatrailCia.

— A' Delagaria Fiscal na Balda :
N. 100— E o re-posta	 ott-No n. 67, do
de jit!ilo	 1111 o final ene hoinliastas

O reveri allti en1 1111.)	 Allr,diO do valho
cabra'. ret, r,d,,,,..1çao	 pena do 1)1'011:U:á°
do entrada alfarideg,a, doss Estado e suas
dopendoneias e lira assim a sua reintegra-
ção no logar 'de despaehanto geral da mesma

.
Ao coronel. Josuino José Pa.s.ichoal, na, ea-

do .E,t,ado ilo S. Paulo, a patente do
; tonante 11.1roldo Carlo; do Arriala Amaral.

Expedin t e- do Sr. director :

, até, irde Sant'Anna	 Livrainento ao 1 0 es-
. 1 	 ) I 'I

I I	 -.1i	 :1;,-
uni ilida ...amue.

Dia
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repartição, communico-vos, para os devidos
fins,- que o Sr. Ministro, por despecho de 29
de setembro findo, proferido de aceorda com
o parecer emittido pelo Conselho de Fazenda.
em sessão de 18 do mesmo nen, resolveu de-
ferir a pretenção do requerente, quanto á
pena de proltibição, visto já ter a mesma
pena produzido os seus effeitos.

— A' Delegacia Fiscal no Paraná :
N. 51— Remettendo o titulo de nomeação

do fiscal dos impostos de consumo na 6a eir-
eumscripção daquele Estado Miguel de
Brito.

—A' Delegacia Fiscal em Santa Catharina:
1o1-. 37—Rem ttendo o titulo de nomeação

do fiscal dos impostos de consumo na 12 cir-
cumscripção daquelle Estado Guilherme
Jacques Desehamps Godfroy.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 134 — Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, conformando-se
com a decisão tomada pelo Tribunal de
Contas, em sessão de 31 de agost) ultimo,
resolveu, por despacho de 24 de setembro
proximo,findo, que o sarg,enU) da força d s
guardas da extincta Alfa o dega de Porto
Alegre, Marcellino de Azevailo Pires, ref ar-
mado por decreto de 15 de maio do corrente
anno, seja subrnettido a nova inspec :ão de
saude, em que S3 verifique si a molestia
que o invalidou foi adquirida em acto do
serviço publico e em consequenela deste, o
que não mencionou o term . ) annexo ao pro-
cesso enviado com o vosso officio n. 18, de
28 de fevereiro deste anuo.

N. 135 Em resposta ao VOESO officio
ai. 131, de 18 de setembro ultimo, em que
-trazeis ao conliecimentó do Sr. Ministro
achar-se gravemente enfermo e irap ssibi-
Liado para o serviço o 2 0 eseriptura,rie da
Alfandega de Uruguayana Sola,no Alves
Pereira, conforme vos communicou o in-
spector da mesma repartição, em oficio
n. 520, de 30 de agosto proxi mo findo, decla-
ro-vos, para os devidos efeitos, que. por des-
pacho de 27 daquele mez. resolveu o m asm )
;Sr. Ministro que o dito empregado seja
inspeccionado de sande.

N. 138 — Rosco )(lendo ao VOSSO tele-
geamma de 24 de setembro prnx ; mo findo,
dirigid ) á Direc toria de Contabilidade. re-
commendo-vos, de accordo c)in o despacho
do Sr. Ministro, de 29 d) mesma meai, que
proviilencieis no sentido de ser pror gad )
até ás 5 horas da tarde o expedlent a da Al-
fandega da cidade do Rio Grande, afim de
serem preparades os b ilancete,s a que vos
referis no mesmo telegramma.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Director:
José Thomaz de Almeida, pedindo uma

eertidão.—Declare para que pede a certidão.
Pa.echoal Secreto. pedindo que seja inva-

lidada a ordem n.47, de 19 de agosto ultimo,
em virtude da qual foi declarado nullo de
pleno direito o centrado de arrendamento
feito com João Martins e no qual foi pago o
sello inmfilciente.—De accordo com a maio-
ria do Conselho, indeferido.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados
Dr. José de Azevedo Silva.—Transfira-se.
Francisco Martins Ribeiro Guimarães.—

Idem.
Edeltrudes Rodrigulo Garcez Palha.—

Idem, processando-se as inclusas guias.
Alberto Durãias da Costa Mendes.—Trans-

fira-se.
Jacintho Antonio Vieira .—Idem.
Manoel Alves Ribeiro.—Idem.
Rosalina Carolina Ferreira Fontes e

outros.—Idem, pagando cada um a multa de
20$000.

Manoel Gonçalves Corrêa Junior.—Trans-
fira-se, pagando a multa de 2(8000.

João Rodrigues Soares. —Averbe-se.
J. A. da Silva St Comp.—Idem.

Coelho da Cruz & Villarinho.— Trans-
fira-se.

Leona.rda da Conceiçã.) Reis.—Idern.
Alcino do \1atui s Silva.—relern.
Joaquim da Silva Velloso.—Idein.
J. A. da Silva & Comp.—Averbe-se.
Coelho da Cruz & Villarinho.—Tranfira-se.
F. Moreira.—Idem.
Joaquim Francisco de Oliveira.— Idem.
Bilram) & C mnp . —Idem .
João Leão Satta,mlui.—Averbe-se a mu-

dança, sendo esta presente ao encarregado
do 20 districtc.

Joaquim Maria de Oliveira.— Averbe-se.
Luiz Pinto Castelo e outros. — Trans-

fira-se.
Izidorn Kohn.— Exonere-se da segunda

prestaçã,o.
Ferreira Silveira & Comp.— Averbe-se a

mudança, sendo esta presente , ao encarre-
gado do 20 distrito.

Alberto Bae ta de Campos.— Averbe-se a
transferencia de firma, sendo esta presente
ao encarregado do 1 0 districto.

Ant inie da Costa Gomes. — Corrija-se o
lançamoUto de accôrdo ema a guia conferida,
de cete se deriva, conforme o regulamento
vigente.

Jorta Pereira de Lemos.— Rectifique-se o
valor locativo para 1:203)4030.

José Joaquim Alves Machado. — Trans-
fira-s e o impos to de industrio, e profissão,
devendo tirar n rires registros do consumo.

M no. Het fel ha is 'n.—Averbe-se.
Pa-'h c Vidal & Comp.— Transfira-se.
.1•, .sé, Salvador Caetano.—Idem.
João nem iz de Araujo Almeida.— A'

vista da informação, mantenha-se o valor
locativo arbitrado, sendo o peticionario re-
levado da melta imposta par despacho de 14
de abril ultimo em processe de arbitramento.

Luiz JJ,é Fe,rreira.—Deferido, de accôrdo
com a i iformtção.

Ma h iria Le Doussal.— Rectifique-se, re-
d Miada o va l or arbitrado para 1:000$000.

F.aa l eric Doi Giudice.—Altere-se a elas-
sificoçãa dada em lartç tmento para mor-
cari r de ,joias em pnaena • e scala, sob o
val ,r lacativo arbitrado em 600.3 mensaes.
. C irlos Cocho da Cruz Amaral.—Trans-

fira-se.
Zilpa de Oliveira.— Restituam-se 66000.
Antonio Gonçalves da Cunha Bastos

41A400.
Henrique Carneiro Leão Teixeira.— Paga

a multa de 20 z;. transfira-se.
Marianna, Augus ta Gomes.—Idem.
Paulino Amaro Pereira e outros.—Idem.
Ferreira & Silva.—Idem.
Antoeio Alves do Valle. — Rectifique-se o

lançamento ,de accordo com a informação,
'filiando-se á Directoria das, Rendas Pu-
blicas.

Rosa Pereira de Matais.— Rectifique-se o
lançamento, de aceôrdo cana a informação.

Joh; .) da Costa Lima.—Idem. •
Carlos PiqUet.—Transfira-se.
Josâ Bento Passos Domingues.— Idem.
Dr. Julio Benedicto Ottoni.—Idem.
Elza
Antonio Pinto Rezende.—Idem'
Antonio Alves da Trindade.—Idem.
Antonio J .sé Rodrigues.—Idem.
Luiz Ant nio Rodrigues.—Idem.
Manoel de Almeida Couto.—Ideia. , •
Porffrio Angus-o Rolim Pinheiro.—Idem.
Sociedad Gerinania.—Idem.
Antonio Martins Gua,rdanap).—Idem.

Luiz Frane'scri de Oliveira Gago.— Idem.
Marcos Fernandes.—Idem.
Eulalia Couto de Abreu.—Idem.
Baroneza, de Bomfim.—Idem.
Veneravel Ordem Terceira dos Mirámos

de S. Francisco de Paula. — Idem.
Carolina Josephina Bonueault.—Idem.
Manoel Botelho Pinna..,— Averbe-se a

transferencia de firma e de local.
Antonio Albino Lopes.—Transfira-se.
Domingos de Andrade.—Idem, pagando a

multa de 208000.
João Chrysoetomo da Rocha Begeno.—

Idem.

MiListerio da Marinha
•
Expediente de 29 de setembro de 1900

Ao Quartel General:
Declarando, de conformidade com o parecer

do Conselho Naval, emittido em conselta,
n. de 14 do corrente, e .em solução do
officio n. 59*, de 4 do mesmo mez, ter resol-
vido indeferir o requerimento em que o
1° tenente Francisco Agostinho dç Souza
Mello solicitou reconsideração do despacho
que indeferiu sua anterior petição, para ser
computado c »no completo o seu tempo de
embarque no p sto em que se acha.

Concedendo a licença pedida pelo aspirante
commiesario Martin Moniz Barreto •de

Menezes para prestar exame de 20 piloto no
Instituto Technico Naval.

—A' Capitania do Amazonas, transmittindo,
jt assigna,da,s, as cartas dos machinistas
mercantes Severino Pieheiro de Lima. Ur-
bano Wenceslá, .) Herculano Camara, Jose
Dias Cordeiro, J . ãe Barbosa de Sant'Anna.
Jose de Sant'Anna Maciel, Francisco Antonio
do Souza, Enrico Blu l imn e Vicente Freire, e
declarando que a de Joseph Legay foi-lhe
entregue nesta Secretaria de Estado.

• Ei.Tedicnte, de .1 de outebro de 1900

A' Repart'ção da Carta Maritima,. recom-
mendando que pi .ovidencie afim de effe-
ctuar-se a mudança dessa repartição para o
pradio que lha esta destinodo na ilha das
Cobras, einpregando em semelhante serviço
os marinheiros tia guarnição do Conmtan-
dente Fretas e requisitando da Capitania do
Porto, si for necessaria, os reinadores de que
puder dispo paia auxiliarem a raferida,
mulançaa—Cominualeou-se á Capitania.

—Ao Arsenal do Rio, reeommendando que
in.f.mine si nas dependeneias do mesmo ar-
sen tl e :istem duas salas disponiveis, em que
possa funacionar a Auditoria da Marinha.

•
Dia 2

Ao Ministerio da Fazenda:
Communicando ha,yer a Socidtd Anonyme

des For ges et Uhanliers de La Mediterrande
dirigido nova reclamação, pela falta de pa-
gamento de contas soas que se acham depara-
dando do inesmo ministecio, para onde fo-
ram remettidas com o aviso n. 1.615, de '24
de agosto de 1898, so:icitaido nã,o só provi-
dencias p ira que se re,alize aquele paga-
m ante, mas ainda solu,ão á consulta con-
stante d aviso n. 824, de 28 deabril do' 1890,
sob re di /*carena de cambio reclamada pela
dita compatthia ;

Sojittando o pagamento da irnportan-
eia de 6:597s75e,,rovenien te do fornecimento
de dive..sos artigos á Repartição da Carta.
Maritima, conforme as facturas annexas
nota n. 134;

Pedindo a expedição de ordem no sen-
tido de ser transferida para esta Capital,
afim de ser aqui aproveitada em reparos do
material iluctuante da armada, a quantia
de 5sa,$, que se acha recolhida á Arandega
do Rio Gra ele do Sud eprovoniente da venda
de uma catraia inutil.

—Á Camara dos Deputad s. transmittindo
infor.nação prestada pela Contadoria da

Maielnht, em oficio n. 2a6, de 26 do mez ul-
timo. acompanhada de diversae copias rela-
tivas aos pagamentos feitos pela dita. repar-
tição aos negociantes Teixeira Borges &
Comp. e °atros fornecedores deste minis-

Contadoria, communica.ndo, com re-
ferencia ao requerimento em qee o comrnie-
sarja Erni/Mo Ribeiro de Olh-eira pediu
restitáição da quantia que depositou na
menna ..epartiçã,o, a t:tulo do cauçao,q1ando
exerceu o legar de ftral da armada. basca tido
o pedido no art. 77 do decreto ti. 703. de 30
de agosto de 1890, por já, ter sido tomada e
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judgarla a conta d. último commissario voni
quem serviu. haver indeferido o di'o requeri•
menfi) porque. ellIbOrt S,' te 11[1 v''ili';t ku

CLIMStálleia, t tolitecj que outro commissa
esta, circula o qual serviu anteriormente não
liquidou ainda a.resixytiva conta .

— Ministerio da Fazenda, restituindo
os papeis que avompanharam o aviso 11.74.
de 19 do mez passado e de-larandoe de ao-
cordo com o par•‘cer do Conselho Naval, em
consulta n. 8.416. de 28 do dito mez. cuja
cópia. se lhe remette. que o ex-enfarmeiro-
min' do Hospital de Marinha desta Capital
Joaquim Jose da Silva Rosa, aposentado p nr
decreto do 8 de agosto ultimo, occupou
situação de empregado de togar extincto no
periodo a que se referill.

— Ao Supremo Tribunal Militar, solici-
tando segunda via da patente do commissa rio
de 44 classe Cypriano Henrique de Almeida.
reformado por decreto de 9 de agosto de
1890, por copia inclusa.

—Ao Arsenal do Rio, reetnumendando que.
com urgencia. unia minuta do termo
de entaa .ga á, Tia Riu de Janeiro Harbour a..d
Duelc Vompitiig, 1,;mitod, dos terrenos do
marinha caio uso e goso lhe foram reconhe-
eidos de. direito e a que se referiu o avisi
n. 1.178.de 22 do mez proximo passa lo, afim
de ter a iipriivação desta Serrotaria de Estado,
para produzir seus effeitos legaes.

—A' Capitania da Bahia, declarando, com
relação ao cilicio em que solicitou o tbrneci-
mento de 100 cartas de marbinistas mer-
cantes impre ssas, de contiirmidade com o
modelo em vigor, que. tendo sido di s tri balda,
no corrente eXereielo, 1)1'1'g:teia Fiscal do
Th !som .° Federal nesse Estado, na verba—
Capitanias de Portos —a quantia de 259,

,,destinada a inipres-ões e encadernações para
essa repartição, linve mandar imprimir as
referidas cartas por conta ilessa quota.

Dia 3

Ao chefe do Esta !o Mai ir Genar al da ar-
mada, 1 . ..convoca1 indo exp -liça° de oral un
ao command ;rire da flotilha d ) Amam] ts.
para gap requisite d ) Arsenal de Marinha
alli 4st ibelecido o fornecimento de ruir re-
dondo, ditas velas latirias. urna d'estay e
uma baj irrona p o aviso Jutahy. que Vai.
sahir em commissão.— Deu-se conhecimento
ao citado arsenal.

— A	 mit It irtição da Carta .Mari-
aut iriza rido a ajastar com a casa Lige

& Irmã is O supprini-nto de 50 t meladas de
carvão Cardilr a pharol electrico da ilha
Rasa, iria imwrtancia. de l:305 a tonelada,
visto ser exagerado o preço de I80S
p . do proponnto qtr") se apresentou na cone
correntia para O fornecimento clesse cum-
bustivel.—Communicou-sei Contftioria.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
no Estado do Pará, recomm.mdando que in-
forme si não foi habilitada a repartição a
seu cargo com o credito para o abono da
gratificação reclamada por Alipio Cesta° Pe-
reira, guardião da arimula„ pelos serviços
que prestou na canhoneira Giírleany, (111111(10

em commissão do Ministerio do Exterior,
mandando verificar nas reswctiv is folhas
de pagamento si o peticionario alli recebeu
OU não a alludida gratificação.

_Ao Quartel General, declarando que,
achando-se ultimadas, como informou o re-
speetiv ) commandante, toda; as obras no
cruzador-torpedeiro Tymbira, Ilè que foi en-
carregada a casa Lage Irmãos, a expe-
riencia definitiva da marcha do mesmo navio
deve reáliZ 11'-Se RO pr0XiM0 domingo, com a
assistencia do Sr. Presidente da Republica.
—Communicou-se ao arseual do Rio.

—A' Capitania do Rio Grande do Sul, de-
clarando, em solução ao officio n. 125, de 15
tio til Z 1100. (pl.', por achar-se esgotada a
ver ia respectiva, não podem ser aatorizailas
as obras de que carece o vapor Lima Duarte.

Ministorio da Guurra
Erpediente de 27 de srtruibro de 190)

Ao Minis t erio da Fazenda
solicitando providencias para que no The-

souro Federal seja p;14ta. a. li . Borges da. Fon-
seca a quantia de 7:0:10.s, provenienta de
obras que f•iz titi quartel-typo, no corrente
exarcicio.

Transmittindo . requerimentos em que Os
soldados reformados do exercito Alexandre
Ravmuado da. Silva e Jo sé Leonel de Soma
pedem o ue sejam pagos pela collectoria do
rendas de Paraty a pensão e soldo que reco-
Ir)m, e solicitando providencias a tal re-
speito.

—Ao Chefe do Estado Maior do Exercito
Appr ' N. :indo o contracto novamente cele-

brado pelo commandante do 6" regimento de
artilharia vim Ari JIM Corradi para servir
e mio ensaiador da fanfarra do mesmo •regi-
mento.

Concedendo GO dias de licença. em proro-
gaçã,), para tratar lo sua sande no Estai
de Sergipe, ao alferes d ) 260 batalhão de in-
fantaria Aarã • de 13ritu Lima.

Mandand ) incluir no Asyl dos Invalidos
d Patria ) major reformado do exercito An-
togio Alves da Cu tua e o soldado do 2^ regi-
gimento de artilharia .1ntonio Raberto
Nascimento, visto terem sido, em inspecções
de sande a (pie se submetterana, joigad,bs não
poder prover aos nvios de subsistencia. per-
mittindo-se :to prirmiro continuar a residir
no Estad- das Xlagóas.

Transferindo 41 ) 11" rogimento de cavai-
faria para o 1:30 da mesma arma o alf,wes
Gustav ) Sei) midt

coo •edendo licença para, no anuo,
1901, se matricular na Escola Prepara toria e
de Tac t ica do R ealen :o. si houver vaga,. sa-
tisfeitas as exigencias regulamentares, ao
painno Sergio Lopes de Soma.—Comourni-
con-se a )conunandante da referida escola.

— to intendiore ge ral da Ou on.a. man-
daralo 'mama. ao 5' regi (imiti de artilha ia
o fogão de ferro se avim no A NO nal de
Guerca desta Capit il. O que pertenceu á, ex-
tineta Escola Superior de Guerra. e ao sol-
dado do Asylo de Invalides da Patria An-
t011io Lopes Iraceina Uni a pparolh J apro-
piado á sua lo..ornoção, de accord° colo as
indicacões qua forem dadas pelo medico do
referido asylo.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal,
no Paraná. mandando faz:)r carga ao alf.)re4
do 14" regimento de cavallaria ' Caetano Be-
nedito di 5 ima Rego da quantia de 1l5-s00,
proveniente do valor de v ri us object ))) que
deixou de entr)gar quando passou o com-
mando do 2° esquadrão do dito regimento ao
seu substituto.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

59' SESSÃO EM 6 OUTUBRO DE 1900

Presidencia do Sr. ministro Aquino e
Castro

• A's 10 1/2 'horas da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Sr'. mi-
nistros B. de Perei ra. Franco, Macedo Soares,
Dernardino Ferreira, Amorico Lobo, Lucio
de Mernlonça, Ribeiro de Almeida, João
Barballui, João Potro. Manoel Murtinho,
André Cavalcanti e G. de Carvalho.

Deixaram de comparecer os Srs. mi-
nistros Piza e Almeida. Pindabyba de Mattos
e H. do Espirito Santo.

)i lida e approvad r a acta da ses são ao-
terior e despachado toai) o expediente sobre
a mesa.

J I.G A MENTOS

Ilábeas-corpos

X. 1.42R — Minas Geraes — Relator, o
Sr. O. de Carvalho ; pacientes, Roberto
Caetano Pereira I' outros.— Negou-se pro-
vituelito ao recurso, unanimemente.

N. 1.430 — Capital Ralei . LI — Relator, o
Sr. 13. de Pereira Franco ; paciente. Fran-

. cise) Pereira Duarte.— Negou-se a ordem
de s•ilt rira, contra o voto do Sr. Macedo
Soares.

N. 1.431 —5. Paulo —Re lator, o Sr. Ma-
cedo Soares ; paciente, C trios Lambert
Foi concedida, a ord ou de, habeas-corpus para
comparecimento do paciente na sessão de
13 do corrente, prestad is os nee^s.sarios es-
clarecimento:4 pelo substituto do juiz soe-
cional de S. Paulo, unanimemente.

Recurso extraordinario

N. 208—Capital Federal—Relator, o Sr.
Manoel Nturtitilio, revisores; os Srs. André
Ca valcanti e G. de Carvalho; rec,l'rente,
ita rã • do Ladario; iyocorrido o Dr. Eduardo
G. Ri beiro.—Como pridiminar, tomando-se
conhecimento do recurso extranrdinario in-
terposto da decisão do tribunal que annul-
leu o prove,so de formação da culpa por não
ter precedido á (iuPixa a licença do COO-
greso Legislativo do Amazonas, do qual era
Deputado o querellado, ex-roi do art. 19 da,
constituição daquelle Estado, contra o voto
do Sr. Macedo Soares, negou-se provi-
mento, para coniirmar a sentença recorrida,
uuanimeinente.

Conflicto de jurisdicrló

N. 93—S. Paulo—Relator, o Sr. João
Ba rhallm; revisores, os Srs. João PNiro e
Manoel Niurtinho, suscitado pel ) procurado'
seccional de S. Paulo entre o juiz de direito
da Comarca do Espirit. ) Santo do Pinhal,
o juiz de direito da Comarça de Ouro Fino,
un Minas Ger:tes.—Julgou-se procedente o

confira°, para declarar competente o juiz
de direto da Comarca, de Ouro Fino para
conhacer da causa, até que a qu,.st.10 de
limites (nitre o: Estados seja dr)cidida pelo
poder eompetent^, unanimemente.

Não proseguirarn os julgamentos por au-
sorteia dos juizes nas causas cion dia.

DISTRIBUIÇõES

1?evisões crime

N. 530—Minas Geraes—Peticionario.Erny-
glio Julio da Silva .—Ao Sr. ministro Piza o
Almeida.

N. 5:31—Minas GeraOR—Potioionario, José
Estevão Henrique..—Ao Sr. ministro Macedo
Soares.

N.532—Minas Geram — Peticionario, Lu-
Goncalves Junior.—Ao Sr. ministro

Piiidahiba do Mattos.
N. 5:33—Minas Gwaos—Poricionario,

plicio	 — Ao Sr. ministro Bernardino
Ferreira.

Acçcio originaria

N. 6—Capital Federal, o Estado de Santa
Catharina e o Rstado do Paraná. — Ao Sr.
ministro Herruinio do Espirito Santo.

PASSAGENS

Appellações civei

Ns. 568 e 586—Ao Sr. G. do Carvalho.
N. 578—Ao Sr. Piza e Almeida.
N. 6:.;.4—Ao Sr. Pindailiba do Mattos.

Revisões crime

N. 437—Ao Sr. André Cavale:11UL
IsZ. 50.1—Ao Sr. Luci° de Mendiinça.
Levantou-se a sessão a 1 11Jra da tardo.—

O secretario,João Pedreira do Cotai() Ferraz.
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O EXTERM
AROENTINA

Prose.guem com crescente animação 09
preparativos das festas que serão /evadas a
i:ffeito por oacasiitia da visita do Dr. Campos
Sales a esta cidade.

O Sr. Victor Etpliguren pediu e obteve da
seu governo a demissão do cargo de ministro
peruano junto aos governas de Buenos-Ayres
e Rio de Janeiro. Os jornaes elogiam o mi-
nistro dernissionario pela attitude que as-
sumiu.

—Os marinh Iros da Sarmiento continuam
a ser alvo do enthusiasticas festas, pelo seu
regresso.

—Os Srs. Masulre/ ¡Ws, negociantes em
Roubaix, infmmam que o algodão argentino
do territorio de Missiones é de qtri lidado
igual ao algodão dos Estados Unidos da Ame-
rica, do Bra,zil e do Para.

—Os moçis bolivianos vão fazer urna ma-
nifestação do protesto contra a nota, enviada
ao governo bJliviana pelo Sr. A. Konig, mi-
nistra do Chile em Sucre.

—Indica-se o Dr. Garcia Méron para sub-
stituto do Sr. general Lucio Mansilla como
ministro argentino junto ao governo alemão.

miá
O Ministerio do Exterior expediu ás lega-

ções chilenas o folheto publicado pelo Sr.
Fgana, onde se prova a legalidade do domi-
nio chileno nos territorios de Tarapaca, Auto-
fogasta e Tacna e Anca.

ESTADOS-UNIDOS

Dos 447 votos eleitora.es consideram-se
c urtos em favor do presidente Mac Kinley
258. Exeluidos mesmo os oito votos do Estado
de Mary-13,nd, o candidato Bryan só pode
contar corno certos 112 em seu favor. OS
restantes votos que são 69. incluidos os 15 do
Estado do Indiana. on 77, si se juntarem os
referidos oito de Maryland, são duvidosos.
A reeleição do presidente Mac Kinley é, em
todo o caso, considerada segura.

—Já são conhecidos em Londres como elei-
tos 438 depatadas.dos quaes 300 governistas.
Estes conseguiram triumpliar em 23 distri-
atos, onde os liberaes costumavam sempre
alcançar maioria. Em compensação, es libe-
raes, por S'311 turno, conseguiram vencer o
pleito cru 16 togares por onde era sempre
costume subirem eleitos candidatos do par-
tido conservador. Os liberaes proclamam in-
justo o processo de qualificação e dele se
queixam, salientando a ditferença, que apre-
senta o resultado das eleições, não obstante o
suffragio eleloral, se ter repartido entre
conservadores e opposicionistas na proporção
de 907.106 e 848.359 votos.

Entre os derrotados figuram: o adversário
da Igreja, Sir Wilfred Lawson, que tanto
tem batalhado pela suppressão da Camara
dos Lords e dos exereitos permanentes, e
ainda ha pouco apodava o governo do flibus-
teiro; Sir John Pontiac, a personalidade mais
saliente da telegraphia submarina ingleza. e
o capitão de fragata Hamilton, um dos heróns
da libertação de Ladysmith, que na Africa
novamente censurara a casa Armstrong pela
má qualidade do material do guerra ven-
dido á Inglaterra. e agora se apresentou
candidato por Neweastle, onde a firma
Armstrong é estabelecida e onde ella thi der-
rotado por uma maioria do 3.000 votos.
Circumstancia notavel nesta eleição é que
os liberaes explicam pelo facto do terem as
grandes cidades manufaatureiras interossos
peculiarios ligados á guerra sul-africana: os
candidatos conservadores tinham nas grandes
cidades os seus mais fortes elementos ' . Uma
outra caractaristica que ao observador me-
ticuloso não passará despercebida é a notavel
influencia que o Sr. Joseph Chamberla,in
exerceu em 'toda a eleição.

PP ANCA

'	 • .	 !
junto ao governo imperial, communicou ao
sou governo quo a China accalta a paz nos
tantos das condições apresentadas, solicitan-
do, porém, o governo o prazo de oito dias
para (lar 1.011a: reposta categorica•

ITALIA

Nui R-se visivel transformação para melhor
na situação tinancaira do p dz. A receita do
E :tida no ultimo trin.rstre augmentou 14 1;2
mil;C:es d francos. Em nove mazes organiza-
ram-so 149 sociedades industriaes e bancarias
com o capital de 473 milhões de liras.

— Os soldados italiinos, dorrotaram
Paifotsun os (Minava: insurrectos, cujas al-
dé:ts i flecti(' lavam.

•— Nos. com batas travados n a China toam
sido alvo da attenção dos chores militaras a
carabina italiana de pequeno calibre, cujo
Icanca e precisão são admiraveis.

OS ESTADOS

PERNAMBUCO

Telogrammas rocei:idos do municipio de
Canhotinito commtinicam que. o jinz de di-
reito Dr. Nery foi deposto de presidente do
Jury, por capangas armados, á ordem do co-
rnai Paiva, chefe politico da localidade.

O juiz fugiu para Garanhuns, de onde re-
quisitou providencias ao governador e este
ordenou a ida do chefe da policia, demittido
o delegado local e nomeando official dè po-
licia e bem assim juiz da direito em commis-
s'io para fazer ~terno sobro os factos.

Apezar das providencias, continda a agita-
ção em Canhotinho.

Além do deporem o juiz, os capangas pren-
daram muitas jurados, que estão rocollados
á cadeia.

RIO GRANDE DO SUL

A Federaç .7o publica quadro minuetos()
provando e esclarecendo os ótimos resulta-
dos do e mv.mio aduaneiro. Está verificado
que a Alfarelega de Uruguayana, só no pri.
main: anna da viganeia titi convenio apra_
sentou ronda sup'n4ior á de igual pariodo an.
terior em 741:321S053.

SANTA CATRARINA

O Congresso approvou o Orçamento das
leis do forças e de processo dos membros do
Tribunal do Justiça e encerra os trabalhos no
dia 10 do corrente.

• 8. PAULO

Kaão nesta cidade o arcebispo da Bahia e
o bispo de Petropolis, que ante-liontern che-
garam da Europa. Hospedou-os o bispo
diocesano.

— O juiz da 9a vara homologou a concor-
data de Camilo Crosta & Comp., ordenando
a cai roga da massa aos fallidom. O 2^ pro-
motor, entretanto, requereu que sustasse a
antrga da niassa até que os falidos lhe
pogassem as custas e commissão a que tem
direito.

— O Dr. Fontes Junior vau apresentar na
Camara projecto da lei autorizando o go-

a coacadar pmsão de 500$ mensaes
esculptora Nicolina Vaz, para concluir os
seus estudos na Escola de Belas Artes.

— O secretario da agricultura foi a Santos
examinar as obras em construcçã.o, mandadas
fazer pelo goveruo,

• 117: o TI CI A RT
- --

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Alexandria, para Lazareto, Santos.
Iguope , Paranaguá , Desterro, Itajahy e
¡. Francisco. recebendo impressos até ás
11 horas gta manhã, cartas para o interior até
ás/ 1 1/2, ditas com porte duplo até ás 12 e
objeetos para registrar até ás 10.

Pelo Aastralia, para Antuerpia e. Bremen,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 10 horas.

Pelo Campana, para Ilha Grande e Santos,
recebendo impressos  até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ris 9 1/2, ditas com
porte duplo atéás 10.

Amanhã :
Pelo Piemonte, para Teneriffe Genova e

Na potes, ,recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 12 e
objactos para registrar até ás 10.
"'Pelo Garcia, para Angra:dos Reis, Paraty,
8. Sabastião, Villa Bela, e Uhatuba, reco-
bando impressos até ás 3 horas da manhã,
cai' .-as para o interior até. ás 3 1/2, ditas
com porte duplo ate ás 4 o objectos para re-
gis`rar até ás 6 da tarde de hoje. •

Nota—Saques para Portugal e vales pos-
tam:: para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1: horas da tarde.

Recebimento de eneommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira: nos dias uteis, das
8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á vos-
peva da partida dos paquetes. que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando-se os da Com-
pagnie Messageries Maritimes, e entrega, nos
me-sinos dias, das 10 . horas da manhã ás 2
da tarde.

•
Obituario — Sepultaram-se no dia 2

de oiltubro 33 pessoas fallecida,s de:
1Variola 	

Outras causas 	  32

33

Nacionaes 	 26
Estrangeiros	  7

33

Do S•X.0 101:S01ili00 	  16
Do sexo feminino 	  17

33

Maiores de 19 annos 	  17
¥enores de 19, annos.. 	  16

•
• 33

Indigent es	   12

Di;t 3:

Access° pernicioso 	  2
Variola 	 	  3
Outras causas	 	  30

35

Nacionaes 	  25
Estrangeiros 	 	 10

35

Do sexo makulino 	  18
Do sexo limoinino 	  17

33

Maiores de 12 avios
Menores de 12 anuo ,:	   12

35
Indigentes 	 	 4
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Directoria do Itleteorolo4la do Min I ts t orlo do 31 atinha-Repartição da Carta Marititna-Resumo metoo-
rofogico da Estação Central no morro de Saato Antonio-Dia, 6 do outubro de 1900 (sabbado)

HORAS
BARoNTETRA

A G'
TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO DO

VAPOR

•

Il UM I D A D E
RELATIVA

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO
DA ATMOSPHERA

ESPECIE DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

mm

____.

O mim o/.

a 	 764.25	 • 1n.2 2.N3 91.4 ESE -- -- -.
a 	 764.77 16.1 2.45 91.3 Ws \V Encoberto .. 10
a 	 762.02 16.2 2.19 88.2 E Mau N 10

/2 d 	 765.63 16.3 2.61 91.5 NNE Idem N 10
P 	 764.82 16.2 2.19 88.2 NNE Encoberto N 9 i
p 	 765.20 !G.° 2.65 93.4 NNE Mo N 10
P 	 765.85 16.0 -, o, 90. I Calma Encoberto N 10

12n 	 765.57 15.9 2.15 90.0 N -- -- --

Temperatura maxima exposta 	 	 17%0
» »	 á sombra 	 	 170.1
/o	 minima 	 	 1".4

Evap.)ração em 24 horas i sombra 	 	 01.11039
Chuva em 24 horas 	 	 :10w, o . GO
Duraçã, do brilho solar 	 	 011..00

Observações
Durante todo o dia tem cabido chuva continua.

•

Observações feitas a O h. 	 Gni,. (9 h. 07 >a. a da Capital) eu:

BOLETIM MAGNETICO

Não houve observaçtio por causa da chuva

•
OBSEVAÇÕES A o h M. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

• (91'07'" t. m. da Capital)

ESTADO

ESTADO DIRECÇÃO DO ESTADO DO ATMOSPHERICO
POSTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO CÉo

ATMOSPHERIC0
NIFTEÓROS

io VENTO
FORÇA MAR NA

VESPERA

_
•

Bellin 	 Fncobiirto Muito bom - 5 Muito fraco - Bom
S.	 Luiz 	 Quasi limpo Claro Gartia solar - Ca Ima Espelhado Chão
Palmai' yba, 	
Fortaleza, 	

Natal

Idem	 •
Idem

Meio encoberto

Muito bom
Muito claro

Incerto

Nev. leniu, alio
Nevoeiro tenni,

baixo
Xevoeiro alto

ENE

s1
SI

Duro

Muito fresco
Fraco

-

Va.g. m,
Chão

claro

Claro
Bom

Paraltyba 	  Quasi limpo	 Non - Si 114,gular - blem
Recife 	 ';uasi CIICol g .	 Mi o Agfuwpiros SI Ir seu Vagas Variavel_
Nlaceiti 	 \leio encoberto.Incerto - sSE Idem Idem Bom
Aracajú 	 Idem	 ICIaro - SE Regular Chão Idem
Bailia 	  	 Idem	 Ameaçador - - Calma l'ranquillo Incerto
Victoria. 	 Idem	 B.un. Garúa ESE	 ` Fresco Vagas Encoberto
ittitoc Facoberto	 Etiroberto Chuviscos 5 Regular - Nhio

Paranaguà, 	
Florianopolis 	

Quasi encob.
1 impo

Boni
Muito claro

-
-

5
S \V

.kragem
Bafagem

-
-

bom
Idem

Itio Grande 	 Quasi limpo Bom - N \V Idem Chao Wein
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Observeitorio do mo do Janeiro - Boletim Maeorologico - Dia 4*.le outubro de 190).

HORAS
iBaromeiro

a	 (1'-'

Tem pera-•	 -tura
centigrada

1

,	 :,i ensao
do vapor

:	 ,	 ,i inni mínio
relativa

VENTOS CÉ,0
---.,	 o:I -r:
t%
:-• -

_

cr 'F. ----

E ?)
.-: :-
a' :-

-o

7:,'
:.•

..-,‘...
Direcção

tz.
i:d

'
:.,c., •u.

•
•

Nuvens

1	 h.	 ny.... 732.4 25.0 17.4 71 0.0 Nullo 1.0 CK. KN - - Calha
4	 h.	 ni.... 751.6 25.8 17.3 70 2.0 NW 1.0 CK. K - - »
7 1.	 m.... 752.5 25.3 18.1 74 4.0 NW 0.0 CK. K - - )5

10 h.	 m.... 752.4 21.4 14.8 •13 5.6 NW 0.7 C. CK - - Louzada
II.	 t 	 7-.0.7 27.1 1	 ..1* 51 12.8 SE 0.6 C - - »
4	 li.	 t 	
7 h	 t 	

lib	 h.	 n

750.0
731.7
75:1.4

27.1
-.).-
23.8

14.9
16.5
17.0

Ni
RI
73

2.3
1.2

14.3

SE
NW
WNW

0.6
0.4
0.6

C. CK
-

C. K

-
__

•	 -

-
-
-

Sant'Anna
»
»

Médios 751.84 t:6.41 16.1 63.4 5.3 - 0.7 - __ __

-	 - ---------- ----

Extremos da leir,peratura : Maximo 4 h. t arde. 36.2; minimo 7 h. manhã, 20,1.
Evaporação em '24 horas. 4.9.
Chuva caluda : as 7 h. da manhã, 0.00. ás 7 h. da 'tolde, 0.00. Total em 24 horas. (Lis),
Horas de insola.ção (lieliographo), 9 h.08, 9 h. 5 	 ••

-	 -
Santa, Casa da NIllserioordia

- O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia„ dos Hospicios de Nossa Senhora I
da sa.ude, de S. João Baptista. de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
[lotes, 0111 Caseadura, foi, no (lia 21 de se-
tembro ultimo, o seguinte:

	+1•••••••nnn

c
o
E.

Existiam' 	
Entraram 	
Salivam 	
Falleceram 	
Existem 	

O movimento da Sala do Banco e dos con-
sultJrios public . is foi, no mesmo dia, de 4].2,
consult antes, para os qua»s se aviaram 583

receitas.
Fizeram-se 5:1 extrata:4'4es de dentes.

no dia. 21:

1.:xistiam 	

	

Entraram. 	
Sahiram 	

	

Fallee , ram	 	 	 ... • • • •
Existem 	

- • -

I I inoV1111c ta° da Sala 41olta iico e dos comi-
sult wius publicus foi, no mesmo dia, de 512
consUltantes, para os (peies se aviaram 570
receit is.

i•izerani-se 45 exiravçiws de

EDITAES E AVISOS
Junta Conimeroial

SESSÃO EN1 6 DE SETEMBRO de 1900

Presidente interino. r»TeS-Secrelario, Cesar
de Oliveira

Presentes os Srs. deputados Torres, Guima-
rães, eorffle1	 121.1aSSti O 13orges e o
secretario Cesar de Oliveira. faltando com
participação O preSidciite Souza Ribeiro e o
deputado Cabral, asS11111i11 interinamente a
presidencia, na. fürnia da lei, o deputado
To-res. p.w s. •.r o mais votado, e declarou
aberta a s ,ssã

Foi lida • e approvada, a acta da sessão
anteced

Expedient e
O iici Is. A t, 31 do 'noz findo, dos juiz-s da

Cama ra. Conint , reial Drs. Celso Guitita •ães e
Raj t bac' ia, e mimo iicando a aberttra.41a
falleacia dos (anum !rolant•s Martins Neves
4.k.: Comp. esialiel2cithis ,'t rua da alis , ri-
cordia mi. 7.' ran lon Se p-oe nder nos termos
d.> art. 13 do decreto n.917, de 24 de outubro
de 1890.

Ot1 -1 •1v, d.e 1 e 4 do correate, do dito juiz
Cels Guimarães, communioaarlo a alwr-

tura da fallelcia da (Irma Fins e Moura e do
coninr , rejanto au ,ente José giquirn de
Moraes, autiella estabelecida a praça Tira-
dentes 11. r•t; tu esta á rua tio Cattete n. 223.

identico procedimento.
Officio, (144 A4 do corrente, do ecretario da

Junta dos cA• retores, remeitendo o bolei
das vendas ti café realizadas pelos corre-
tora de mercadorias na se tunda quinzena
do mez proxirno findo.-Mandou-se archivar.

Reau.wim ,ntos
Do e mim i .ciante matriculado Jose Coelho

de Souza, para annot ar-se na respe..9iva ma-
tricoll a mudança do seu domicilio da cida-
de da Paraliyba. do Sul. Estado do Rio de
Janeiro. para •. • s.ta Capital.- D i ferido.

Do agent...,. d • 1• •.ilõ2s João Leão Szt.tamini
pill'a ser aprovado o s.ai proposto Manol.
Augusto Maehado.- D.3ferido ; devendo o
proposto api•esentar o titulo (1 sua nomea-
ção l.i1i pio stimAleant:1, alui de smr reg.is-
trado na 111winia do art. 14. do decreto n. 858,
do 10 de noveailn • o (1.‘ 1851.

De Alf edo da Rocha. Faria para s oir no-
meado avaliador eotniuJrcial de imedios ur-
bano; e predies rustices. terras .3 beinfeito-
rias de lavoura.-- Der wido.

De J. L. Matmns para o registro da marca
An la luza, » destinada, ao choco! tte di.t-tat

litbricaçáo.--

F'. M. de Mattos Villa Real para o re-
gist ..0 da marca, « Rienix » destinada ao cal-
çado 4Ie sua fabricação.- DAerido,

Bernardo Ferreira Vianna ; Brito. Filho
& Lisboa ; Doiningos Caruxo ; Macedo & Car-
valii e Tlonosen 4.£: Comp. para o deposito
Coo api •na • ntar do registro (le suas marcas
fe1t) •...sta junta.- lief.widos.

1). •, F'ranciseo Sieidel para o deposite do
suas marcas de Rimos e cigarros registradas
so;) ns. 271. e 273 na junta, commercial do
Paraná.- Deferido.

lia Companhia Nachinal Loterias dos
1.4las para serem arehivados os estatutos

e mais docunientos de sua constituição. -11e-
feralo.

Ma't4s & Carvalho; Bastos, Ten Brink
& Mo, eia: F. Joaquim & Comp. ; e Simões
& ('omp. pivu o arehivain , nto dos seus Mi-
tVii dos socia 5. - Deferido.

iii Freir... Guimarães & Comp., para 0

arc:iivainento da alteração do seu mut racto
social.-- Def01.ido.

lia Vitiva, Carbono SC Comp. para o ;ii'clii-
ji nento do seu distrael o social. - Dolorido.

1)‘, João Monteiro Rod..igues e José Lopes
41e Sou .a. sucio sobwvivente da firma Mon-
teiro Ridrigues & Comp. para serem archi-
vaèos os documentos referentes á liquidaç'lo
judi..ial da dita firma pelo fali ,ciaielto do
Soei() \11)i tio aloreira Marques. - Deferido,
dando-se b Lixa no contracto social.

lii Alvino Ferreira de Agui ; João Ca-
ra no vinva si t y ia 110 Nascimento; Costa

&	 & Comp. ; Faria& Ilta-
Paschotil, Monteiro & Rodrigues

1 'e! .;44to Vianna & Comp.; e sentia Figuei-
redo para, o regf,istro de suas fumas cominer-
citics.-- Deferidos.

secretaria da Jun t a Commercial da Capital
Federal. 28 de setembro de 190' E. Esta con-
forme- 0 official maior, How:rio de Cawpos.

• sEssÀo EM 10 DE SETEMBRO DE 1900

iigterimo. Urce. • .-Sec, • cto, • io. Ccizde
de Oliveira

Pre g entes os deputado s Torre. Guimarães.
coronel Goulart, Iguassii e Borges e o secre-

( ir de Oliveira. faltando com parti-
cipaçã o presidente Souza Ribeiro e o depu-
tado Cabral. assumiu interinamente a presi-
delicia, na fulua da. lei, o deputado mais
votado Torres, que declarou aberta a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
teced.111te.

Expediente
Oficio de 4 do corrente, do director da Di-

nect orla do Expediente do Thesouro Federal,
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consultando, de ordem do Ministerio da Fa-
zenda, Si I, contracto social. atilem ao tikt )

da *lhana Robert Fricke, Davy &
Comp.. esta o inigado a0 registro, de que
trota o art. 301 do Codigo Conannercial.—
Ma ndou-se doelara,r, em respoSta, que a socie-
dade constituida em Hamburgo sob aquella
firma para -o fim de explorar owenmer•io
de exportação de mercadorias e nu destino
ao Brazil, incumbindo a um dos sorism a di-
recção dos negocios sociaes no Rio de Ja-
neiro. não pede funceionar legalmente na
Republica, antes do archivamenta da respe-
ctivo contracto, o qual nia tent assim a-ali-
dade contra tercairos, á vista do art. :301 do
Codigo Conunarcial cona l dnad .) cm o artigo
l2 § 4 . do decreto n. 596, de 19 de j illio de
1890 ; accrescendo que a falta desse archiva-
mento obsta á inscripçãu da firma no regis-
tro. formalidade essencial para a rubrica
de seus livros e para sar admittida a re-
querer a declaração do falloncia de de-
vedares, nos termos dos arts. 11 e 14 do de-
ereto n. 916 e art. 40 § 1 0 do decreto n.. 917,
EM e outro de 24 de outubro de 1890.
. Officio do 3 do corrente, do juiz da Camara

Commercial Dr. Bellarinino da Gama e
Souza, cominuniCando ter sido rehabilitada a
firma 'Moura Pinheiro & Comp.—Mandou-se
averbar a rehabilitação no registro da
firma.

Officio, datado de hoje, do presidente da
Junta dos Corretores, remettendo o boletim
das cotações dos principa,ee generos do mor-

•ca,do na ultima semana.— Mandou-se ar-
ativar.

Requerimentos:
Do Dr. Joaquim de Araujo Maia, socio so-

lidario da firma Mala & Niemayer, para ser
mimando 'á matricula de commereiante.—
Deforido.	 •	 •

Da Companhia Brazileira de Seguros de
Vida para sarem archivados os estatutos e
Mais documentos de sua constituição.—Defa-
rid0.

Da Compagnie des Caoutchoucs de Meto
grosso, para serem archivad is os seus es'a-
thtos com a carta, de auturiz Lção do Governo
e . a quitação do sello do seu capital.— Defe-
rido.
. Da Companhia Cantareira e Viaç'ão
nense, para ser areltivatia a acta da assem-
MIM geral extraordinaria de ‘3 do corrente.
que reformou os seus estatutos, com a qui-
tação do sello correspondenta ao aumento
do capital.—De ferido.

De Cardoso, Soaees & Lobe',o ; Cardo-so &
Machado ; Carnaval, Forreira & Comp.
Gonçalves & Comp. ; Cardoso & Cnp.. Pe-
reira, si,ares & Comp. e J. S. da CunTfi, &
COmp., para o archivainantoodos saus con-
teactos sociaes.—Deforidqs.

De Manual Pinto Nogueira, ex-socio
Magalliãos, Barroso & Nogueira, para

sor archivado o instrumento complementar
do distracto da dieta firma.—Deferido.

Da Francisco Alves Torres, José Justino
Teixeira, Thomaz Pinto Barbado, Antanos,
Baselli •& Comp. e Pereira, Soares & Comp.,
para o registro de suas firmas counnerciaes.

• —Metidos. -
De D. Amelia Ruas, para o registro da fir-

ma «espolio de A. J. Martins Ruas" re-
presentada pela supplicanté, que, tendo 113
liquidar atniga,velmente, por auta .izaçã,o da
juiz da 4 preturia, o diti espano, peeeisa,
galizar Os livros destinados á re :Nativa
esicriptueação. —Não ha que d. d'erir, por trio
e-star sopita ao registe° eraad, Pelo Doerá.,
n, 816, de 24 de outabro do 1890, a fi ma de
qtie prateado usar a sapplicante nos actos
ref irentes á liquidação do espolio do sou fi-
nado irinã,o Antonio losa. Martins Ruas.

eretaria da Junta Co.anurcial da Ca-
pii al Federal, 28 do setembro da 19)0.

Esta conforma-0 °tildai maloa, Tionorio
'do Campa, e.

Xunitrs Conamerçlial
SESSÃO DE 13 DE SETEMBRO DE 1900

Presidente, Souza Ribeiro—Secretario, Cascu-
da Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputados Torres, Guimarães, Iguassú e Bor-
ges e o secretario Casar de Oliveira, faltando
com participação os deputados coronel Gou-
lart e Cabral, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.
' Expediente—Requerimentos : De Firmino
Bawista do Nascimento e João Baptista, La-
cerda do Nascimento para serem nomeados
avaliadores commerciaea, o primeiro de se-
'noventas, moveis e obras de marcenaria, e
o segundo da magma especialidade e mais de
predios rusticos, terras e bemfeitorias de la-
voura.—Deferidos.

De F. M. de Mattos Villa, Real para o de-
posita complementar do registro, feito nesta
junta, da sua marca de calçado.—Deferido.

De Leão, Corrêa & Comp., para o depasito
nas suas marcas de herva malte Las Pampas,
Alfonso, La Comadreja e .Ferro Azul. regis-
tradas na Junta Commercial do Paraná.—
Deferidos.

De Martins do Lima para o deposito da
marca de seus preparados de fumos, regis-
trada na Junta Commarcial de Porto Alegre.
—Deferido.

De Seabra, Abranches, Costa & Comp., Es-
tavas & Souza, Rebati° Frias & Comp., Gon-
çalves, Nogueira & Comp., Esperança & Fil-
gueiras, Moreira & Rornero, Rauar & Comp.,
Moitree, Thieme & Comp. e Teixaira & Silva,
pedindo o archivamento dos seus contractos
sociaes.— Deferidos

De F. Gonçaiveá& Comp., para o archiva-
mento da alteração do seu contracto saciai
pala mudança da firma anterior Gonçalves &
Co mp . —Date rido .

De Gonçalves, Souza & Comp., Valentim
Dutra & Comp., Teixeira da Silva Babe &
Comp., Castro & Silva o Teixeira & Caldas,
para o areMvamento dos seus distraetos szz-
ciaes . —Deter id

De Alberto Dutra, Alain° de Magalhães
Silva, Antonio Teixeira de Souza, L. Cur-
vollo, Lucio Soares, Fernandes & Ribeiro,
Rauer & Comp., F. Gonçalves & Comp. e
Ferreira Dias & Freitas para o registro da
suas firmas commerciaes.

secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 23 de sete,nbro da 1900.— Está con-
forme. O °Melai-maior, Ltonorio de Campos.

—
SESSÃO EM 17 DE SETEMBRO DE 1900

Presidente interino, Guimaraes — Secretario
Casar de Oliveira

Presentes 03 deputados Guimarães, coronel
Goulart, Iguassú e Borges e o secretaria
Cesa,r de Oliveira, faltando com pa,rticipaçãa
o presidanto Souza Ribeiro e os deputados
Torres e (Jabral, assumiu interinamente a
presidenci,t, na fôrma da lei,o deputado mais
votado Guimarães, que dechgeou aberta a
sessão.

Foi lida e approvada . a acta da sessão an-
tecedeira.

Exp ene nte:	 •
Officio datado de hoje, do presidente da

Junta de Corretores, remettendo o boletim
das cotações dos principaes generos do mer-
cado na ultima semana. — Mandou-se ar-
ch irar .

Requerimentos:
Da sociedade em commandita por acções

Cervejaria Brahma, soa a firma Geog Mas-
chke & Comp. ., para ser archivado um exara-
piar do Diarto Official de 13 do corrente,
contendo a acta da assemblea geral de 21 de
janto ultimo e o decreto n. 3.761, de 10 deste
mez, que • autorizaram o soei° gerente a
elevar o capital social a mil e d. tzentos con-
tos (1.230:0J0$), com a 1i4a nominativa dos
subscriptores das novas acções, a certidão do
deposito respectivo e a guia do pagamento
do sello devido.—Deferido. •

De M. Teixeira Osorin, para o deposito •
complementar do re stro. feito n Ista junta, .%.
da marca, dos saus ciearros «Osorie».—Defe-•
rido.

De A. J. de Souza Leite, para o depo4to
da marca dos seus cigarros «Duas Ancoras»,
registrada na Junta Commiarcial do Estado
do Rio de Janeiro.—Deferido.

De Claudio Monteiro Soares, para o depo-
sito da marca dos cigarros High-Life regis-
trada na Junta Commercial de S. Paulo.—
Deferid ).

De Sehreeder & Comp., successores de
Marte! Vicente Porto, para, o deposito da
marca do seu producto—pó para gado doen-
te—reei stra,da na Junta Commercial de Porto
Al ,gra.—Deferido.

De F. Amaral Cardoso & Comp., para o
depo sito de quatro marcas de cognac e duas
da bebidas refrigerantes, de sua fabricação,
registradas na Junta Commèreial do Recife.
—Deferido.

Da João Luiz Corrêa & Comp., para o ar-
chivamento do seu contracto de sociedade em
comrnandita.—Deferido.

De M.Bruno & Comp. e Campos, Lourenço
& Comp., para o archivamento dos seus dis-
tractos sociaes.—Deferidos.

De Oliveira, Arthur & Comp., para dar-se
baixa no seu contracto social, a vista do do-
cumento comprobatorio da cessão de bens,
requerida pelos supplicantes e acceita. pelos
credores.— Deferido.

Do Manoel Gemes da Silva, Raphael Gar-
cia, Rimos, Rebello Frias & Comp., Mo-
reira & Romero, Amaral Ribeira & Comp.
e Mattos & Carvalho, para o registro de suas
firmas commerciaef.—Deferid

De F. Moreira. Ricotas-e:Lr dà Moreira,. Ir-
mão & Comp., para ser transferido ao sup-
plicante o acopiad a.» em branco daquella ex-
tineta /Ir ma. —Defori lo.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 28 do setembro de 1900.

Está conforme.-0 official-maior, Honorio
de Campos.

Tribunal de Contas
C NCURSO PAztA UM LOGAR DE 4° ESCRIPTU.

RARIO
De ordem do Sr. Dr. Presidente deste

Tribunal, faço publico que durante o prazo
de 60 idas, a contar de hoje, acha se aberta
nesta secretaria a inserioção ao concurso
para preenchimento de una logar de 40 es-
cri iitur rio.

.Na fórma do art. R9 do rogulamento an-
nexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezembro
de 189(1, o concurso versará sobre as seguin-
tes mate ias: grainmatioa, da linzua nacio-
nal; grammatiea das linguas franceza e in-
gleza; arithm , itlea e suas applic.açõos ao
mamarei° e ás repartições de fazenda; al-
g .. bra até equações do 2° grão e escriptu-
D,00 m wcantil por partidas dobradas.

Pari a inscripção ao °omitira°, deverão os
can lidatos apresentar requerimento instruido
de documentos com os gusas provem bota
procedin . ento o a idade maior de 18 e menor

25 annos.
Secretaria do Tribunal de Contas. 18 de

agosto de 1900. — O secretario, Domingos •
Couto de Carvalho Neves.

—
CITAÇÃO DE RENPONSAVEL

Pelo presente edital é intimado o Dr. João
Maximiano de Fizueir,do, ex curador de au-
sentes, para que, ti) p eazo de 30 dias, allegue
o que 6)r a bem de seu direito sobre o alcance
de 54100, i ie nonstrado no processo de suas
contas, relativas aos actos praticados na SS.
enoda Preto .da.e oonatitu I procurador ria 'Me
deste tribunal, ou declare o sea domicilio
para o fim de ser nille notitlqvio da decisõe;
que forem proferidas, sob pena de uer consi-
derado revel ; tudo de conformidada cota uS
arts. 198, 197 e 198 do regulamento que
baixou com o deeret n. 2.409, de 23 de de-
zembro de 1898.

Terceira Sn ...d i rectoria do Tribunal de
Contas, em 18 te sete obro de 19re — O sub-
director, And Maria d Silva Portilho. 	 (.
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Tribunal de Contas
CITAÇÃO DP RS SPQNsAYEL

Pelo Presante edital são intimados os hoz -
deiros de Augusto Soares da Silva Torres,
commissario da armada, para que, no prazo
de 30 dias, a contar da puldicação deste,
alleguem o que for a bam de seu direito
sobro a importancia de 18$100 em que im-
porta o alcance aerificado na tomada das
contas do referido cubam issario, relativas ao
palmito de abril a dezembro de 1891, quando
serviu na Escola de Aprendizes Marinheiros
do Estado do Ceará, e constituam prorurador
na séde deste tribunal, ou declarem o seu
els m'citio, para o Sm de serem nelle notifi-
cados das decisões que forem proferidas.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de Con-
tas, 18 de setembro de 1900.-0 sub-director,
Jood afaria da Silva Po;-tilho.	 (.

Minprensa Nacional
De ordem do Sr. director geral interino,

faço publico, para Conhecimento daquelles a
quem possa este interessar, que, no prazo de
15 dias, a contar de hoje, recebem-se propos-
tu em carta fechada para a venda de um
motor a gaz, em perfeito estado e prompto
para funccionar, da força do quatro cavallos,
do autor Otto, existente neste estabeleci-
mento, o qual poderá ser examinado nos
dias uteis das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde.

Secção Central, 25 de setembro de 1900.—
A. Ribeira° Ferreira. 	 (.

.....nn}••••••.

Imprensa, Nacional

Do ordem do Sr. director se faz publico
qua se recebem propostas, até o dia 15 do
outubro p rnximn futuro, para a installação
da il!uminação alectrica na Imprensa Nacio-
nal, Diario Official. a ntenas e mais depen-
dencias desta repartiçãe.
. Os praponeetes dev -rao instruir suas pro-
postas com datai lies sobre os motor s a vapor,
sobre os dyna • nus e todos os apparelhos a
empregar ao à para a prodneção da electri-
cidade, comu de todos que forem utilizados
na illumi !laca°.

A installação deverá ser para 700 luzes
além das limpadas de :arco-voltaico, necessa-
rias á illuminação externa.

A directoria, attenta a construcção do adi-
fiem, reserva-sa o direito de exigia as moditi.
caçõaa qua julgar conveniente a melhor dis-
tribuição e installação dos conductores, du-
rante o serviço da montagem.

A concurrencia versará sobre o prazo,
custo da montagem e idoneidade dos propo-
nentes.

Secção Central. 28 de setembro de 1900.-
O chefe. A: .Ribeirao Ferreira. 	 (•

Recebedoria, da Capital
Federai

• IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que, de accordo com o art. 7° do
regulamento rein baixou com o decreto
n. 2.792, da 11(10 janeiro de 1895, esta re-
partição procedorá, a partir do dia 1 de ou-
tubro proxi e rotni o. :,0 Te( ebimelito das
collectas para a confecção do lançamento do
imposto de industrias e profissões relativo ao
exereicio do 1901.

Assim, pois, são os mesmos interessados
convida tos a apresentarem as suas declara-
ções nesta recebedoria, e em duplicata atée
dia 31 do dezembro do corrente anno, na
conformidade do art. 90 do citado regula-
mento, sob pena de multa igual ao valor' de
um semestre	 by pe.ta (irt. 31).

Rea . beta ria. 29 de setembro de IMO.—
O director interino. Jcsé Ramos da Silva
Junior.

A.rsenal de • Gueri:a

REPARTIÇÃO DE COSTUFAS

São convidadas para segunda-feira, 8 do
corrente, as senhoras costureiras proprieta-
rias das guias de ns. 870 a 1.098, em nu-
mero de 100, todas da lettra M. Deverão se
apresentar pessoalmente, das 10 horas da
manhã ate ás 2 1/2 horas da tarde, munidas
de suas respectivas guias.— Jorge Gustavo
Tinoco da Silva, 1 0 tenente, encarregado.

Directoria Geral dos
Correios

CONOURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

TERIAL A ESTA, REPARTIÇÃO DURANTE O PRO-

ELMO ANNO DE 1901

De ordem do Sr. Dr. director geral, e do
conformidade com a prtnria n. 158/3, de 11
de setembro de 1!99, faço publico que esta
sub-directoria recebe, dentro do prazo de 30
dias, a contar da data do presente edital,
propostas em carta fecha.dit e lacrada para o
fornecimento a esta repartição, ~ante o
proximo anuo de 19al, do material constante
das relações que . serão fornecidas por esta
directoria.

As propostas devem ser saltadas, de accordo
com a lei n. 2.573, de 3 de agosto de 1897,
obsarvando-se nesta concUrrencia as seguintes
regras:

1", nenhuma proposta será amena sem
prévia caução na Tbesoilearia da Adminis-
tração dos Correios ILL) Districto Federal de
50ee,, pata garantia da assignatura do . con-
traem. O recibo dessa caução acompanhará
cada proposta ;

2", as propostas que neo esti ;-2-em devida-
mente saltadas se fon-las cánsi-
deração si os interessada--; cumprirem imme-
diatamente, após a abertura, as ,prescripções
da lei de sello federal ; 	 •

3', as propostas que tiverem amen las, r
zuna, borrõos ou qualquer defeito mia passa
recasionar duvidas futuras, não serão to
martas em consideração ;

4, o material será fornecido de accordo
com as amostras depositadas no almoxa-
rifatn, ente serão apresentadas aos peopo•
:lentes para servir de base ás propostas;

as propostas serão preenchidas a tinta
preta nos modelos adoptad es, OS quaes serão
fornecidos pelo almoxarifado aos Sra. pro-
ponentes. Quaesquer observações sobre preços
e quantidada do material a fornecer deverão
ser mencionados em folhas de papel devida-
mente sedadas e jantas no fim desses modelos;

6a, E' vedado aos concurrentes propor alto-
rações le preços durante e acto da leitura
das proposti ou durante o. tempo do es-
tudo;

7. não serão tomadas' em consideração as
prapoelas qua se afastarem das clausulas do
eretal ou quando os artigos forem diferentes
das amestras apresentadas no almoxarifado.

Os proaonentes preferidos darão fiadores
idonaos para zaro.ntia, da execução dos con-
tractos que firmarem e que se tornarão soli-
danos com os mesmos, ou, caso assim pre-
firam, depositarão uma quantia equivalente
a 10 '7 da importanoia provavol dos forneci-
mentos e que, a titulo de caução, ficará de-
pceitada na thesouraria até a terminação do
contracto.

Nesta sub-d irectorla encontrarão oa Srs.pro-
ponentes todos os esclarecimentos 'de que ca-
reeerenl.

A -7-f im das :r rroP4a q r:ua -leram rae2-
birlas realizar-se-ha DO dia seguinte ao encer
ramento, ás 11 horas da manhã, no gabi-

neta desta subalirectoria, ti ando desde já os
Sas praponenica coaviditdes, para assistir a
1-sse ae!o, laale,tel0 1azer,2111-$0 . representar

preearadores Moncos.
Sai directoria dos Cerreios, Capital Fe- .

dera t, I to outubro  le 900 . —O sub-director,
J. C. de Miranda e [torta.	 (.

•	 •
Estra.da do Forró Central

do tirazil

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO LO-
CAL NA. ESTAÇÃO DO NORTE, DESTINADO A
BOTEQUIM

Tertdo . sido annullada a encurta:mia de 17
de setembro proximo passado, de ordem da
directoria faço publico que ás 12 horas do
dia 15 do corrente serão recabidas, nesta
secretaria. novas propostas para arrenda-
mento do local na estação do Norte desti-
nado a botequim.

A coneurrencia versará sobre o preço do
arrendamento, vigorando, para os gene tos o
bebidas á venda, os preços da lista já appro-
vada, que se acha com as bases para o con-
tracto, zi. disposição dos euneurrentes nesta .
secretaria.
. Os coneurrentes devem comparecer nesta

repartição no dia e hora acima designados,
com as propostas devidamente soltadas, da-
tadas e assignadas, com indicação das resi-
dencias, afim de serem abertas e- lidas na
presença dos aprestentantes.

No acto da apresentação da proposta será
e,xhibido em separado o recibo da caução . de
100S, realizada até a vespera desse dia na
thesouraria desta estrada para garantir a
assignaturzt do contracto pelo proponente,
preferido.

Secrellaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 2 de outubro de liiree— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira. •	 (•

A.NNUNCIOS

Companhia União de •
Trapiches

ASSEDIBLEA GERAL 'ORDINARIA

Convido os Srs. accionistas para se reunirem
em assembléa geral orclinaria no dia. 8 do outu-
bro proximo, a 1 hora da tarde, á rua Pri-
meiro de Março n. 127, para tomarem conhe-
cimento do balanço e paeecer da commissã.o
fiscal, relativos ás contas ale 31 de dezembro
de 1899, e eleger o conselho fiscal.

Confinam á disposição dos Srs. accionistas
os docunrentos exigidos - pela legislação em

Rio de Jancéro, 24 do setembro de 1900.---,
Dr. Paulo de Prontin, director-presidente.e

Coopera tis," Militar do
Ittrozil

SESSÃO EXTRAORDINA RIA DA, ASSE3.1BLEA
OER-

Tendo a eommissão irmanada para estudar
refurmas que devem sor feitas nus esta-

tutes desta a,ssociaçzio condindo o seu tra-
balho. convido aos Srs. necionistas a compa-
ro:•arem novamento ii.i sala.) do Dorby Chib,
eadido generesameate pela seu digno prosi-
denta, tio dia e de Cu utim proximo futuro,
as 2 horm da tarde. -afim de serem dis-
cutidas as di ; as refaamas.

Outros ali. de-laro ema desde hoje encon-
trarão GA St'S. aeclookt as á ..ara, disposição,
no escriptorio da sociedada, exemplares im-
pressos do projecto da reforma, dos esta-
tutos, organizado pela respectiva com-
Missão.

Capital Federal, 29 de setembro de 1900.
— Tenonta -coronel José Caetano de Faria,

esi d ente eia asse rutilei. em ai.
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